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Focus Energia Holding Participações S.A.
CNPJ/ME nº 26.735.020/0001-02

Prezados Acionistas,
A Administração da Focus Energia Holding Participações S.A. (“Focus Energia” ou “Companhia”), empresa especializada na 
integração de negócios sustentáveis no segmento de energia renovável, em conformidade com as disposições estatutárias e 
legais, vem por meio deste apresentar os resultados da Companhia e suas controladas, bem como as correspondentes Demons-
trações Contábeis, acompanhadas do relatório do Comitê de Auditoria e do relatório dos Auditores Independentes, referentes ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020.
Mensagem da Administração
O ano de 2020, foi marcado pela implementação de um conjunto de ações estratégicas e operacionais e importantes avanços 
em nossa estrutura de governança, que proporcionaram maior eficiência e maior competitividade às nossas operações, possibili-
tando a continuidade de nossa atuação em um segmento de mercado que se apresenta promissor e com grandes oportunidades 
de expansão. Nos últimos anos, o Ambiente de Contratação Livre (“ACL” ou Mercado Livre”), segmento em que a Focus Energia 
está inserida, vem apresentando forte expansão, com constante crescimento no número de agentes e consumidores, com 
expectativa de continuidade nos próximos anos em razão da diminuição dos limites de demanda para que consumidores livres 
e especiais possam negociar e contratar livremente seu fornecimento de energia, somada à busca por previsibilidade, redução 
no custo de aquisição de energia, garantia de fornecimento e ao atingimento de metas corporativas de utilização de energia 
proveniente de fontes renováveis. Nesse contexto, nos preparamos para aproveitar a oportunidade de expansão do ACL, atu-
ando na comercialização de energia, na prestação de serviços em energia, e na construção de ativos de geração de energia de 
fontes renováveis, voltados para a comercialização de energia no Mercado Livre ou para compensação de energia no mercado 
cativo (“Geração Distribuída” ou, simplesmente, “GD”), nos posicionando como uma plataforma integrada de energia com solu-
ções personalizadas aos nossos clientes. Entre as ações realizadas no ano de 2020, destacamos a reorganização societária, 
realizada entre os meses de setembro e outubro, a qual envolveu a simplificação societária, de forma a tornar a Companhia a 
holding controladora do Grupo Focus. Por meio do IPO, captamos o montante de R$ 765 milhões, provenientes da Oferta Primá-
ria que, após a dedução de comissões e despesas estimadas, será predominantemente destinado a investimentos em projetos 
de geração de energia 100% renovável, incluindo o Projeto Futura, projeto de energia de larga escala e baixo impacto ambiental, 
que será um dos maiores projetos de energia solar do Brasil e do mundo, destinado ao atendimento de grandes consumidores 
de energia através de contratos de longo prazo (“PPAs”), e projetos de Geração Distribuída a serem realizados pela Focus Mais 
Geração Distribuída. Como parte do processo, em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 8 de outubro de 2020, foi 
alterada a denominação social da Companhia e efetuamos a reforma de nosso Estatuto Social, alinhando-o ao Regulamento de 
Listagem do Novo Mercado da B3 e incorporando as diretrizes que nortearão nosso relacionamento com o mercado de capitais. 
Nesta mesma ocasião, foram eleitos novos membros para compor o Conselho de Administração, incluindo membros indepen-
dentes, que trazem maior pluralidade, transparência e aperfeiçoamento aos processos decisórios da Companhia. Houve, ainda, 
alteração na estrutura da Diretoria, liderada por um time diferenciado com ampla experiência no setor elétrico. Foram criados 
seis comitês, incluindo quatro comitês não-estatutários de assessoramento ao Conselho de Administração (Comitê de Auditoria; 
Comitê de Gente e Gestão; Comitê de Implantação; e Comitê de Investimento e Financeiro), que contribuirão no processo de 
fiscalização e controle. Criamos e aperfeiçoamos as Políticas Internas, como a Política de Gerenciamento de Riscos, a Política 
Anticorrupção e as Políticas de Divulgação e de Negociação de Valores Mobiliários, entre outras, que estabelecem os princípios 
e as diretrizes necessárias para a orientação geral dos negócios e utilizadas como base para a tomada de decisões operacionais 
e de controle em todos os níveis da organização. Ainda com relação às ações estratégicas e operacionais, em conformidade 
com a nova estratégia de negócios e perspectiva de crescimento, contratamos novos profissionais, capacitados, comprometidos 
e alinhados com os valores e princípios da Focus Energia. Na área comercial, fortalecemos nossa estratégia de expansão com 
escritórios descentralizados, próprios e parceiros, e por meio do desenvolvimento de plataforma comercial apta a atender em 
escala nacional, oferecendo soluções de serviços e fornecimento de energia para os mais variados clientes, de diversos setores 
da economia. Com relação às ações socioambientais, a Focus Energia vem aperfeiçoando suas práticas ESG, que envolvem 
diretrizes ambientais, sociais e de governança, atuando por meio de políticas e programas voltados ao meio ambiente e desen-
volvimento econômico, social e cultural junto à comunidade. Os investimentos efetuados em 2020, no montante de R$ 82,8 
milhões, foram direcionados, principalmente, à aquisição do Projeto Futura 1 e à construção de ativos de Geração Distribuída, 
incluindo a CGH Camanducaia e a CGH Cachoeira do Espírito Santo, as quais têm previsão de entrada em operação em março 
e em setembro de 2021, respectivamente. Do ponto de vista financeiro, o ano de 2020 foi de grandes desafios. Apesar dos 
impactos negativos na economia mundial, as operações da Companhia e de suas controladas não foram substancialmente 
impactadas pela pandemia do novo Coronavírus (COVID-19), devido às estratégias de gerenciamento de riscos adotadas e à 
nossa forte disciplina financeira. Pontuais demandas de renegociações contratuais foram totalmente equacionadas. Continuare-
mos monitorando os impactos do COVID-19 no mercado brasileiro e mundial, adotando as medidas necessárias no sentido de 
mitigar potenciais impactos nos negócios da Companhia. No exercício de 2020, a Receita Operacional Bruta consolidada atingiu 
R$ 1.421,5 milhões, com 6.914 GWh comercializados no Mercado Livre, frente aos 6.909 GWh comercializados em 2019, o que 
comprova o forte potencial de geração de negócios da Companhia mesmo diante da instabilidade macroeconômica vivenciada 
durante este ano. O EBITDA Ajustado de 2020 atingiu R$ 91,2 milhões, e o Lucro Líquido foi de R$46,6 milhões, com geração 
de caixa operacional de R$ 68,0 milhões. Por fim, acreditamos que as ações já implementadas e em curso, somadas a sólidos 
padrões de governança corporativa e a uma equipe de gestão experiente e qualificada, contribuirão para que a Focus Energia 
continue atuando de forma competitiva em um mercado com grande oportunidade de expansão nos próximos anos, nos colo-
cando em posição estratégica através da oferta de produtos e serviços diversificados, a preços competitivos e personalizados 
às necessidades dos nossos clientes. Agradecemos aos nossos colaboradores pelo empenho e comprometimento e aos nossos 
clientes, investidores, acionistas e demais parceiros de negócios pela confiança nos planos empreendidos pela Focus Energia.

Alan Zelazo
CEO

A Focus Energia
Consolidada como uma das maiores comercializadoras do país, a Focus Energia é uma empresa brasileira especializada no 
desenvolvimento de negócios no segmento de energia renovável.
Pautada pela filosofia de ter seus clientes como efetivos parceiros, a Focus Energia atua como uma eficiente plataforma inte-
grada de negócios no Ambiente de Contratação Livre (“ACL” ou “Mercado Livre”), oferecendo produtos e soluções de alto valor 
agregado através da constante captura de sinergias e oportunidades de cross-selling.
Coordenada por uma experiente equipe de gestão, a Companhia atende mais de 1.400 clientes de diversos setores da eco-
nomia em todas as regiões do Brasil, nos seguintes segmentos de atuação: Comercialização de energia, Geração de energia 
para comercialização no Mercado Livre e Geração Distribuída (“GD”) no mercado cativo, além da Prestação de Serviços para 
geradores e consumidores livres.
Destaques
  6.914 GWh comercializados no Mercado Livre no ano de 2020, dos quais 1.875 GWh no 4T20;
  Receita Operacional Bruta de R$ 441,2 milhões no 4T20 e de R$ 1.421,5 milhões em 2020;
  Lucro Bruto de R$ 11,6 milhões, com Margem Bruta de 3,0% no 4T20 e Lucro Bruto de R$ 123,1 milhões em 2020, com 

margem bruta de 10,0%;
  EBITDA Ajustado de R$ 91,2 milhões e Lucro Líquido de R$ 46,6 milhões em 2020, com significativa recuperação na comer-

cialização de energia no 4T20;
  Saldo de Caixa de R$ 24,4 milhões e Endividamento Líquido de R$ 18,2 milhões ao final de 2020, representando 8,2% do 

Patrimônio Líquido;
  Geração de Caixa Operacional de R$ 68,0 milhões em 2020;
  Concluída a aquisição do Projeto Futura 1 por R$ 53,7 milhões;
  Investimentos de R$ 23,9 milhões em ativos de Geração Distribuída no ano de 2020;
  Assinatura da parceria com a Cielo para atendimento a clientes de Geração Distribuída e venda de energia e serviços no 

Mercado Livre com o lançamento da plataforma digital em fevereiro de 2021.
Principais Indicadores Operacionais e Financeiros (Consolidado)
R$ mil
(exceto quando indicado) 4T20 4T19 Variação 3T20 Variação 2020 2019 Variação
Energia Comercializada (GWh) 1.875 1.811 3,5% 1.425 31,6% 6.914 6.909 0,1%
Receita Operacional Bruta 441.204 418.162 5,5% 294.685 49,7% 1.421.536 1.578.613 (10,0%)
Receita Operacional Líquida 385.697 403.944 (4,5%) 258.041 49,5% 1.227.616 1.393.051 (11,9%)
Lucro Bruto antes do MTM 39.283 21.865 79,7% 15.948 146,3% 69.942 77.704 (10,0%)
Margem Comercial 10,2% 5,4% 4,8 p.p. 6,2% 4,0 p.p. 5,7% 5,6% 0,1 p.p.
Lucro Bruto 11.595 32.670 (64,5%) 16.395 (29,3%) 123.127 145.034 (15,1%)
Margem Bruta 3,0% 8,1% (5,1 p.p.) 6,4% (3,3 p.p.) 10,0% 10,4% (0,4 p.p.)
EBITDA Ajustado 6.852 26.597 (74,2%) 1.637 318,6% 91.222 132.398 (31,1%)
Margem EBITDA Ajustado 1,8% 6,6% (4,8 p.p.) 0,6% 1,1 p.p. 7,4% 9,5% (2,1 p.p.)
Lucro (Prejuízo) Líquido (325) 25.815 – (6.135) (94,7%) 46.552 94.142 (50,6%)
Margem Líquida (0,1%) 6,4% (6,5 p.p.) (2,4%) 2,3 p.p. 3,8% 6,8% (3,0 p.p.)
Caixa e equivalentes de Caixa 24.399 17.971 35,8% 18.733 30,2% 24.399 17.971 35,8%
Patrimônio Líquido 222.062 215.467 3,1% 208.768 6,4% 222.062 215.467 3,1%

Contexto Operacional
Estrutura Societária: No âmbito do processo de estruturação da Companhia para a Oferta Pública Inicial de ações (“IPO”) no 
mercado de capitais brasileiro, entre os meses de setembro e outubro de 2020, foi realizada reestruturação societária, a qual 
envolveu: (i) a simplificação societária do Grupo Focus, tornando a Focus Energia Holding Participações S.A. a holding controla-
dora do Grupo, com as participações dos sócios das demais sociedades envolvidas consolidadas em sua base acionária; e, (ii) a 
retirada de sociedades e de bens não relacionados com as atividades principais do Grupo, tais como a Focus Holding Financeira 
Ltda. e a FCPAR Energia Participações Ltda.
Ao final da reorganização societária, a Companhia passou a ser controladora direta das seguintes holdings: (i) Focus Mais 
Geração Distribuída Participações S.A. (“Focus Mais Geração Distribuída”), atuando como a holding de negócios de Geração 
Distribuída da Companhia; (ii) Focus Holding Comercializadora Participações Ltda. (“Focus Holding Comercializadora”), atuando 
como a holding de negócios de Comercialização, além de ser acionista de outras sociedades incluindo a Focus Inteligência em 
Energia Ltda., destinada a prestação de serviços de consultoria e assessoria relacionados a comercialização de energia elétrica; 
e (iii) Focus Geração Holding Participações S.A. (“Focus Geração Holding”), a holding de negócios de geração da Companhia. A 
fim de alocar as sociedades do grupo atuantes na área de Geração Distribuída do Grupo Focus, a Companhia transferiu à Focus 
Mais Geração Distribuída (no âmbito da reorganização societária descrita acima) 100% da participação que detinha na Focus 
Geração Serra da Tormenta Participações Ltda. e na Focus Geração Daltro Filho Participações Ltda. (nova denominação da SPE 
Daltro Filho Geração de Energia Ltda.) Em relação às sociedades atuantes na geração de energia, a Companhia transferiu, à 
Focus Geração Holding, no âmbito da reorganização societária descrita acima, 100% da participação que detinha nas seguintes 
sociedades: (i) Focus Geração Barbacena Ltda. (nova denominação da Focus Geração de Energia Ltda.); (ii) Focus Geração 
Projeto I Ltda.; e (iii) da Focus Geração Participação União da Vitoria III Ltda. Por fim, em relação às sociedades que atuam 
na área de comercialização de energia e na prestação de serviços em energia para geradores e consumidores livres, a fim de 
transferir determinadas sociedades para o controle da holding de comercialização do Grupo Focus, a saber, a Focus Holding 
Comercializadora, a Companhia a ela transferiu, no âmbito da reorganização societária descrita acima, 100% da participação 
que detinha na: (i) FC Four Energia Participações Ltda, (ii) Focus Energia Ltda.; (iii) Focus Inteligência em Energia Ltda.; (iv) FC 
Three Energia Participações Ltda.; (v) FC One Energia Ltda.; e (vi) Platinum Comercializadora de Energia Participações Ltda.
O organograma a seguir reflete a estrutura societária em 31 de dezembro de 2020:g g g

Ambiente Regulatório
O setor elétrico brasileiro é regulado pela Agência Nacional de Energia Elétrica (“ANEEL”), tem suas diretrizes estabelecidas 
pelo Ministério de Minas e Energia (“MME”) e conta com a participação dos seguintes agentes institucionais: o Operador Nacio-
nal do Sistema (“ONS”), que tem a atribuição de coordenar e controlar a operação do Sistema Interligado Nacional (“SIN”); a 
Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (“CCEE”), que é responsável pela contabilização e liquidação das transações 
no mercado de curto prazo e, sob delegação da ANEEL, realiza os leilões de energia elétrica; e a Empresa de Pesquisa Ener-
gética (“EPE”), que desenvolve os estudos e pesquisas para o planejamento do setor.
Elaborado com o objetivo de assegurar o fornecimento de energia elétrica e a modicidade tarifária, o marco deste modelo seto-
rial foi a promulgação da Lei nº 10.848/2004, que dispõe sobre a atuação dos agentes dos segmentos de geração, distribuição, 
transmissão e comercialização.
Cenário e Mercado de Energia
Em 2020, de acordo com dados da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (“CCEE”), o consumo de energia elétrica 
no Brasil apresentou retração de 1,5% em relação a 2019, como reflexo da retração econômica ocasionada pelo surto do novo 
Coronavírus (COVID-19). Apesar da retração no acumulado do ano, os dados mostram que dezembro foi o sexto mês conse-
cutivo de expansão no consumo de energia elétrica em relação ao consumo apresentado no ano de 2019, associado, principal-
mente, à recuperação gradual da atividade econômica e às altas temperaturas registradas no período.
No Ambiente de Contratação Livre (“ACL”), o consumo de energia em 2020 apresentou crescimento de 2,8% sobre o ano 
anterior, resultado impactado pela migração dos consumidores do Ambiente de Contratação Regulada (“ACR”) para o ACL, que 
contou com a adição de 1.522 agentes e 5.239 unidades consumidoras ao final do exercício, segundo dados da CCEE. Essa 
tendência migratória do ACR para o ACL foi significativamente evidenciada no mês de dezembro de 2020, quando o consumo 
do Mercado Livre apresentou crescimento de
13,4% em relação ao mesmo período de 2019. Em dezembro de 2020, o número de participantes na CCEE totalizava 10.734 
agentes, com crescimento de 19% em relação a 2019.
A expansão do ACL em 2020 evidencia que, apesar dos impactos negativos ocasionados pela pandemia do COVID-19, o Mer-
cado Livre apresentou forte robustez, principalmente no que diz respeito à segurança jurídica, demostrando a maturidade do 
segmento em um momento de forte instabilidade do mercado.
O Preço de Liquidação das Diferenças (“PLD” ou “preço spot”) médio do 4T20 no submercado Sudeste, em que a Companhia 
concentra parcela significativa de suas operações, atingiu R$353/MWh, com aumento de 29% em relação ao mesmo período de 
2019, impactado, principalmente, pelo menor volume de chuvas ocorrido no período. Em 2020, o PLD médio foi de R$ 177/MWh, 
22% abaixo de 2019, devido à maior incidência de chuvas nos primeiros meses do ano, associada ao menor consumo em razão 
da queda da atividade econômica causada pelo COVID-19.
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Para o exercício de 2021, as revisões positivas do PIB brasileiro, baseadas na expectativa de retomada gradual da economia, 

levaram a previsões de elevação de 3,4% da carga no Sistema Interligado Nacional (“SIN”),
conforme dados da Previsão de Carga para o Planejamento Anual da Operação Energética – Ciclo 2021 (2021-2025), divulgada 
pela CCEE, pelo ONS e pela EPE. Segundo o relatório, o crescimento médio previsto da carga do SIN para os exercícios de 
2022 a 2025 é de 3,6% por ano.
Segmentos de Atuação: Tratando-se de Companhia de participações (holding), a Focus Energia é uma plataforma integrada de 
negócios em energia e seus resultados refletem o desempenho de suas controladas que têm como foco a atuação nos seguintes 
segmentos: Comercialização de energia, Geração de energia para comercialização no Mercado Livre e Geração Distribuída no 
mercado cativo, além da Prestação de Serviços de energia.
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Comercialização de Energia
Consolidada no mercado entre as principais comercializadoras independentes do país, a Focus Comercializadora iniciou suas 
operações no mercado de comercialização de energia em 2015. Tais operações consistem na compra e venda de energia no 
Mercado Livre através de contratos bilaterais com preços e condições livremente negociados.
No 4º trimestre de 2020, ocorreu uma importante recuperação do consumo de energia pelo mercado de forma geral, como resul-
tado, principalmente, da recuperação gradual da atividade econômica associada às altas temperaturas registradas no período. 
Este cenário impulsionou os negócios da Focus Comercializadora, que comercializou 1.856 GWh no 4T20, com aumento de 
5,3% em relação aos 1.763 GWh comercializados no 4T19, registrando uma Receita Líquida de R$ 377,9 milhões. No acumu-
lado de 2020, foram comercializados 6.814 GWh, frente aos 6.798 GWh comercializados em 2019. A Receita Líquida da Focus 
Comercializadora totalizou R$1.187,1 milhões em 2020, frente aos R$1.345,8 milhões em 2019, apresentando recuo de 11,8% 
devido à queda do PLD médio apurado no ano. O Lucro Bruto antes do Resultado do Valor Justo dos Contratos de Energia 
(“Marcação a Mercado” ou “MTM”) atingiu R$ 31,9 milhões no 4T20 devido à melhor performance operacional na negociação de 
contratos de energia no período. No ano de 2020, o Lucro Bruto antes do MTM foi de R$ 36,2 milhões.

R$ mil
(exceto em %) 4T20 4T19

4T20/
4T19 3T20

4T20/
3T20 2020 2019

2020/
2019

Receita Operacional Líquida 377.871 383.325 (1,4%) 249.427 51,5% 1.187.075 1.345.773 (11,8%)
Custos Operacionais (345.980) (381.791) (9,4%) (241.531) 43,2% (1.150.850) (1.313.528) (12,4%)
Lucro Bruto antes do MTM 31.891 1.534 1.978,9% 7.896 303,9% 36.225 32.245 12,3%
Resultado do MTM (27.688) 10.806 – 447 – 53.185 67.331 (21,0%)
Lucro Bruto 4.203 12.340 (65,9%) 8.343 (49,6%) 89.410 99.576 (10,2%)
Energia Comercializada 
(GWh) 1.856 1.763 5,3% 1.404 32,2% 6.814 6.798 0,2%

Composição do MTM

R$ mil 2020 2021 2022 2023 a 2035 Total
4T19 52.640 51.197 37.421 106.334 247.592
4T20 – 81.122 39.115 180.540 300.777
4T20/4T19 (52.640) 29.925 1.694 74.206 53.185
Conforme demonstrado no quadro acima, no encerramento de 2019, o volume dos contratos com previsão de faturamento em 
2020 era de R$ 52,6 milhões. Considerando o Lucro Bruto antes do MTM realizado pela Focus Comercializadora em 2020, no 
montante de R$ 36,2 milhões, somado ao Lucro Bruto antes do MTM realizado pela Focus Geração, no montante de R$ 24,7 
milhões, a Companhia agregou ao resultado do exercício de 2020 o montante de, aproximadamente, R$ 8,3 milhões. A Compa-
nhia possui contratos futuros de energia com vencimento até o exercício de 2035. No encerramento de 2020, o MTM dos contra-
tos de energia totalizou R$ 300,8 milhões. Comparativamente ao MTM contabilizado no encerramento de 2019, no montante de 
R$ 247,6 milhões, e desconsiderando os contratos faturados no exercício de 2020 (mencionados no parágrafo anterior), houve 
agregação de valor estimada em R$ 105,8 milhões à base de contratos.

Em 2020, a Companhia foi parte em 1.166 contratos de venda de energia no ACL. Adicionalmente, a Companhia possui 1 
contrato bilateral regulado, com volume de venda de aproximadamente 149 GWh no ano. No mesmo exercício, a Companhia foi 
parte em 716 contratos de compra de energia no ACL. A base de clientes da Focus Comercializadora, além de apresentar rele-
vante crescimento nos últimos anos, abrange clientes de variados segmentos da economia, sendo que os contratos de venda 
têm como contrapartes geradores, distribuidores, consumidores e autoprodutores de energia, o que contribui para a diversifica-
ção e qualidade do risco de crédito da carteira.
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A Companhia possui uma base sólida e diversificada de fornecedores de energia e, ao final de 2020, cerca de 64% dos contratos 
de compra eram provenientes de empresas com perfil de geração de energia e 31% de comercializadoras.
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Em 2020, a base de clientes apresentou crescimento de 18% em relação ao final de 2019, apresentando aumento de 30% nas 
operações com contratos com duração igual ou superior a 3 anos.
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+136%

(CAGR: 33,1%)

+255%

(CAGR: 52,5%)

Geração de Energia
Focus Geração: A Companhia iniciou seus investimentos em geração de energia elétrica no ano de 2017, com a aquisição de 
duas Centrais Geradoras Hidroelétricas (“CGH”) localizadas no estado de Minas Gerais e tem como estratégia a expansão do 
portfólio de geração em diferentes fontes de energia renovável.
Atualmente, a Companhia conta com 3,8 MW de capacidade instalada por meio de ativos próprios em fase operacional, distri-
buída entre as CGH Ilhéus e CGH Lavras.
Ativos Operacionais

CGH Ilhéus CGH Lavras
Localização: Barbacena (MG) Localização: Barbacena (MG)
Capacidade Instalada: 2,56 MW Capacidade Instalada: 1,20 MW
Garantia Física: 2,06 MWm Garantia Física: 0,76 MWm
PPA: Prazo de 9 anos 

a partir de jan/2018
PPA9: Prazo de 9 anos 

a partir de jan/2018
Preço Médio/MWh: R$ 195,3 Preço Médio/MWh: R$ 195,3
A Focus Geração obteve Receita Operacional Líquida de R$ 6,7 milhões no 4T20, apresentando queda significativa frente à 
Receita Operacional Líquida de R$ 19,0 milhões no 4T19 devido, principalmente, à redução do volume de operações de comer-
cialização de energia realizadas pela empresa. A queda de 14,8% registrada na comparação anual é justificada pelo mesmo 
movimento. 

R$ mil
(exceto quando indicado) 4T20 4T19 4T20/ 4T19 3T20 4T20/ 3T20 2020 2019 2020/ 2019
Receita Operacional Líquida 6.679 18.975 (64,8%) 7.268 (8,1%) 35.539 41.728 (14,8%)
Custos Operacionais (298) (155) 92,3% (427) (30,2%) (6.287) (1.643) 282,7%
Lucro Bruto 6.381 18.820 (66,1%) 6.841 (6,7%) 29.252 40.085 (27,0%)
Os quadros abaixo refletem as operações de venda de energia gerada pelos ativos operacionais da Companhia, bem como a 
energia comercializada pela Focus Geração.

Venda de Energia Gerada Venda de Energia ACL

Período MWm GWh
Receita 

Bruta R$ mil
Receita 

Liquida R$ mil Período MWm GWh
Receita 

Bruta R$ mil
Receita 

Liquida R$ mil
4T19 8,46 6,2 1.591 1.533 4T19 56,14 41,5 18.241 17.442
1T20 8,46 6,2 1.458 1.405 1T20 48,94 35,6 14.065 13.435
2T20 8,46 6,2 1.458 1.405 2T20 19,88 14,5 5.551 5.348
3T20 8,46 6,2 1.474 1.420 3T20 20,78 15,2 6.074 5.848
4T20 8,46 6,2 1.474 1.420 4T20 18,00 13,2 5.474 5.259
2019 33,8 24,7 6.315 6.084 2019 119,1 86,7 37.264 35.644
2020 33,8 24,8 5.864 5.650 2020 107,6 78,5 31.164 29.889
Projetos em Pré-implementação e Desenvolvimento
A Focus Energia possui em seu pipeline o desenvolvimento de um grande projeto de exploração de energia solar, Projeto Futura, 
que será composto por um total de 45 parques, cada qual podendo abrigar uma usina, visando à exploração de energia no 
ACR e no ACL, com uma capacidade instalada em todo o complexo (Futura 1, Futura 2 e Futura 3/Ápia) estimada em mais de 
3,0GW e geração total de aproximadamente 1.000 MWm. No âmbito do Futura 1, serão implementados cerca de 671,0 MW de 
capacidade instalada (aproximadamente 852,0 MW de potência pico), com 231 MW médios de geração de energia estimada 
no primeiro ano, com entrada em operação dos primeiros parques a partir de abril de 2022. O valor total aproximado de 671,0 
MW instalados compreende a capacidade de 22 usinas, a serem divididas em seis sociedades de propósito específico. Em 07 
de julho de 2020, a Companhia concluiu a aquisição do Projeto Futura 1 por R$ 53,7 milhões, cujo desembolso em 2020 foi da 
ordem de R$ 5,0 milhões, e liquidação a partir de 2021, através de 4 parcelas anuais de R$ 12,2 milhões.

Projeto Futura 1
Capacidade Instalada: 671,0 MW
Previsão de Entrada em Operação (COD): abril/2022
Capex (est.): R$ 2,35 bilhões (100% contratado)
Geração de energia (P50): 231 MWm
PPAs assinados: Equivalentes a 80% da capacidade de geração 

nos 5 primeiros anos e 65% no longo prazo
Preço médio/MWh: R$ 147
Prazo médio dos PPA: 16 anos
Licença de Instalação: Emitida
Atualizações
Capex: concluída a contratação dos trackers junto à SOLTEC, finalizando a contratação dos principais fornecedores;
Emissão do REIDI em 28 de janeiro de 2021;
Emissão da DUP em 02 de março de 2021 para as linhas de transmissão;
Emissão das NTPs para os principais fornecedores entre janeiro e março de 2021;
Mobilização do EPCista, Andrade Gutierrez, no início de março de 2021;
Habilitação ao Programa Desenvolve Bahia: Emitida em 17 de março de 2021, concedendo o benefício de ICMS ao Projeto;
Parecer de Acesso: Emitido pelo ONS em 19 de março de 2021, garantindo a viabilidade de conexão do Projeto.
A Companhia implementará, também, o projeto Futura 2, com aproximadamente 701,5 MW de capacidade instalada (apro-
ximadamente 907 MW de potência pico), com capacidade de geração de energia estimada em 240 MWm no primeiro ano, e 
expectativa de entrada em operação comercial ao longo do primeiro semestre de 2023.

Projeto Futura 2
Capacidade Instalada: 701,5 MW
Previsão de Entrada em Operação (COD): 1º semestre 2023
Capex (est.): R$ 2,2 bilhões
Geração de energia(P50): 240 MWm
PPAs assinados: Equivalentes a 43% da capacidade de geração no longo prazo
Preço médio/MWh: R$ 161
Prazo médio dosPPA: 12 anos
Licença de Instalação: Emitida
Atualização
Licença de Instalação Emitida em 24 de fevereiro de 2021. Com esta autorização, a Companhia segue com as solicitações

de outorga do Projeto Futura 2.
Dentro do planejamento de longo prazo, a Companhia pretende implementar o Futura 3/Ápia, em uma área aproximada de 5.100
hectares localizada em área contigua ao Futura 1 e Futura 2, com cerca de 1.620,0 MW de capacidade instalada, gerando uma
produção de energia aproximada de 520,3 MWm no primeiro ano. A previsão de implantação é em 2023, com início de gera-
ção prevista em 2024. Adicionalmente, a Companhia possui em seu pipeline os projetos de fonte hídrica, PCH Muçum e UHE
Muçum, com capacidade instalada total de 74 MW, localizados no estado do Rio Grande do Sul. Os projetos, que têm previsão
de entrada em operação entre 2024 e 2025, serão importantes para o atendimento de clientes no Mercado Livre e complemen-
tares a projetos de maior porte, que atenderão os consumidores de middle e large corporate.

+
GERAÇÃO DISTRIBUÍDA

Focus+ Geração Distribuída
Atenta às mudanças regulatórias ocorridas em 2015, que trouxeram flexibilidade, atratividade e segurança jurídica para esse
modelo de negócio, a Companhia passou a desenvolver, a partir de 2019, estruturas de geração de energia para o atendimento
de consumidores de baixa tensão no ACR, através da criação de um portfólio de ativos de Geração Distribuída para compen-
sação de energia elétrica no mercado cativo, com projetos de fonte hidrelétrica e solar. Dentre os projetos em desenvolvimento
durante o ano de 2020, destacam-se a CGH Camanducaia (2,61 MW de capacidade instalada) e a CGH Cachoeira do Espírito
Santo (1,68 MW de capacidade instalada), ambas em fase pré-operacional com expectativa de entrada em operação em março
e setembro de 2021, respectivamente. No encerramento de 2020, tais projetos ainda estavam em construção e, por esse motivo,
não foram apurados resultados operacionais provenientes do segmento de Geração Distribuída no exercício de 2020.
O quadro abaixo apresenta o pipeline de projetos de Geração Distribuída em construção e desenvolvimento em 31 de dezembro
de 2020:

Projeto Status Fonte
Classifi-
cação Estado

Capa-
cidade 

Instalada
(MW)

Garantia 
Física 
(MWm)

Distribui-
dora

Previsão de 
Entrada em 
Operação

Camanducaia Em construção Hídrica CGH MG 2,61 1,40 Energisa Mar/21
Cachoeira do Espí-
rito Santo

Em construção Hídrica CGH MG 1,68 1,00 Cemig Set/21

Camanducaia Desenvolvimento Solar UFV MG 1,00 0,22 Energisa Dez/21
Daltro Filho Desenvolvimento Hídrica CGH RS 0,35 0,15 RGE Sul Dez/21
Jaguary Desenvolvimento Hídrica CGH MG 0,15 0,10 Energisa Mar/22
Vila Barbacena Desenvolvimento Hídrica CGH MG 1,50 0,75 Cemig Jul/22
Serra da Tormenta Desenvolvimento Hídrica CGH MG 0,75 0,38 Cemig Jul/22
Vertentes Desenvolvimento Hídrica CGH MG 1,00 0,50 Cemig Out/22
TOTAL 9,04 4,50
CGH – Central Geradora Hidrelétrica
UFV – Usina Fotovoltaica
Focus Inteligência: A Focus Inteligência presta serviços de assessoria a grandes geradores e consumidores livres de energia
em 25 estados do território brasileiro, atuando com foco na estruturação de soluções sob medida e operações visando a otimi-
zação do consumo energético e a redução de custos para seus clientes.
R$ mil
(exceto em %) 4T20 4T19 4T20/ 4T19 3T20 4T20/ 3T20 2020 2019 2020/ 2019
Receita Operacional Líquida 1.147 1.644 (30,2%) 1.346 (14,8%) 5.002 5.550 (9,9%)
Custos Operacionais (136) (133) 2,3% (135) 0,7% (537) (176) 205,1%
Lucro Bruto 1.011 1.511 (33,1%) 1.211 (16,5%) 4.465 5.374 (16,9%)
No 4T20, a Receita Operacional Líquida da Focus Inteligência atingiu R$ 1,1 milhão, frente a R$ 1,6 milhão no mesmo período
de 2019. No acumulado de 2020, a Receita Líquida atingiu R$ 5,0 milhões, com queda em relação aos R$ 5,6 milhões de 2019.
As quedas nos comparativos trimestral e anual são justificadas pela queda do consumo energético dos clientes em decorrência
da deterioração do cenário econômico causado pelo COVID-19, que impactaram os contratos com receita variável. Em con-
trapartida, houve aumento de 43,7% no número de consumidores finais ao longo de 2020, que proporcionarão aumento das
receitas nos próximos anos.
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Novos Produtos e Serviços: A Focus Energia atua como uma plataforma integrada de energia, oferecendo soluções persona-
lizadas em energia para seus clientes, que abrangem desde a geração, comercialização e prestação de serviços de consultoria,
planejamento e gestão energética. Dessa forma, a Companhia tem como estratégia aumentar sua capacidade de investimento,
ampliando a oferta de produtos e serviços a seus parceiros e consumidores finais. Neste sentido, em dezembro de 2020, a
Companhia firmou parceria estratégica com a Cielo, empresa líder em pagamentos eletrônicos no Brasil e na América Latina,
a qual tem como finalidade ampliar a prospecção de clientes através de plataforma da Cielo, proporcionando benefícios aos
clientes através de um marketplace de energia. A parceria abrange tanto os consumidores de baixa tensão (varejo), que pode-
rão aderir ao consórcio de Geração Distribuída por meio de cadastro simples e 100% online, proporcionando pulverização e 
escalabilidade à operação da Companhia, quanto os clientes conectados em alta tensão (corporate), que poderão optar pelo
modelo do Mercado Livre (ACL).
Desempenho Financeiro Consolidado
R$ mil
(exceto em %) 4T20 4T19

4T20/
4T19 3T20

4T20/
3T20 2020 2019

2020/ 
2019

Receita Operacional Bruta 
(1)

441.204 418.162 5,5% 294.685 49,7% 1.421.536 1.578.613 (10,0%)

Deduções à Receita Opera-
cional

(55.507) (14.218) 290,4% (36.644) 51,5% (193.920) (185.562) 4,5%

(=) Receita Operacional 
Líquida (2)

385.697 403.944 (4,5%) 258.041 49,5% 1.227.616 1.393.051 (11,9%)

Custos Operacionais (346.414) (382.080) (9,3%) (242.093) 43,1% (1.157.674) (1.315.348) (12,0%)
Lucro Bruto antes do MTM 
(3)

39.283 21.864 79,7% 15.948 146,3% 69.942 77.703 (10,0%)

Margem Comercial (3/2) 10,2% 5,4% 4,8 p.p. 6,2% 4,0 p.p. 5,7% 5,6% 0,1 p.p.
Resultado do MTM (27.688) 10.806 – 447 – 53.185 67.331 (21,0%)
Lucro Bruto (4) 11.595 32.670 (64,5%) 16.395 (29,3%) 123.127 145.034 (15,1%)
Margem Bruta (4/2) 3,0% 8,1% -5,1 p.p. 6,4% -3,3 p.p. 10,0% 10,4% -0,4 p.p.

Receita Operacional Bruta: A Receita Operacional Bruta do 4T20 atingiu R$ 441,2 milhões, montante 5,5% superior aos
R$ 418,2 milhões do mesmo período de 2019. Esse crescimento é resultado, principalmente, do aumento de 3,5% no volume de
energia comercializada (1.875 GWh no 4T20 ante 1.811 GWh no 4T19), acompanhando a tendência de aumento da demanda
de energia no Mercado Livre no 4º trimestre de 2020. Apesar do volume de energia comercializada no ano de 2020 ter se man-
tido praticamente estável em relação a 2019 (6.914 GWh em 2020 ante 6.909 GWh em 2019), no acumulado de 2020, a Receita
Operacional Bruta foi de R$1.421,5 milhões, montante 10,0% inferior em relação à Receita Operacional Bruta de R$ 1.578,6
milhões apurada no exercício de 2019, resultado do menor PLD médio no exercício, devido à queda do consumo de energia no
Mercado Livre ocasionada pela pandemia do COVID-19.
Receita Operacional Líquida: A Receita Operacional Líquida do 4T20 atingiu R$ 385,7 milhões, montante 4,5% inferior ao
mesmo período de 2019. Essa variação é justificada pelo aproveitamento de crédito extemporâneo realizado no 4T19, reduzindo
a carga tributária de PIS/COFINS no trimestre. No acumulado de 2020, a Receita Operacional Líquida foi de R$1.227,6 milhões,
registrando queda de 11,9% em relação à receita de R$ 1.393,1 milhões no exercício de 2019, também impactada pela queda
do PLD médio apurado no ano de 2020.
Lucro Bruto antes do MTM: O Lucro Bruto antes do MTM atingiu R$ 39,3 milhões no 4T20, frente aos R$ 21,9 milhões no
mesmo período de 2019. Esse crescimento foi resultado, principalmente, da expansão da Receita Bruta de comercialização de
energia, associada à melhor performance operacional na negociação de contratos de compra de energia. Dessa forma, a Mar-
gem Comercial, apurada antes do resultado do MTM, foi de 10,2% no 4T20, frente à margem de 5,4% no 4T19, com expansão
de 4,8 p.p.. Na comparação anual, apesar do Lucro Bruto antes do MTM de 2020 ter apresentado queda em relação a 2019, a
Margem Comercial se manteve no mesmo patamar de 2019 (5,7% em 2020 frente a 5,6% em 2019), demonstrando a solidez
dos resultados da Companhia mesmo em um cenário econômico desafiador.
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Resultado do MTM e Lucro Bruto: O Resultado do MTM do 4T20 foi negativo em R$ 27,7 milhões, resultado da diferença 
do valor justo dos contratos de energia contabilizados ao final do 4T20 em comparação com o valor contabilizado ao final do
3T20. Vale destacar que parte dessa diferença, foi reconhecida no Lucro Bruto antes do MTM do trimestre, no valor de R$ 39,3
milhões, resultando no Lucro Bruto de R$ 11,6 milhões no 4T20. No exercício de 2020, o Resultado do MTM foi de R$ 53,2
milhões, em razão do aumento da base de contratos em relação ao final de 2019, além dos R$ 69,9 milhões reconhecidos no
Lucro Bruto antes do MTM, resultando no Lucro Bruto de R$ 123,1 milhões no ano.
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Despesas Gerais e Administrativas
R$ mil
(exceto em %) 4T20 4T19

4T20/ 
4T19 3T20

4T20/ 
3T20 2020 2019

2020/ 
2019

Despesas gerais e administrativas (14.292) (8.674) 64,8% (4.532) 215,4% (32.358) (26.464) 22,3%
Outras receitas e despesas 623 934 (33,3%) (31.983) – (31.475) 6.992 –
Total (13.669) (7.740) 76,6% (36.515) (62,6%) (63.833) (19.472) 227,8%
As Despesas Gerais e Administrativas do 4T20 atingiram R$ 14,3 milhões, frente aos R$ 8,7 milhões registrados no mesmo
período do ano anterior, dado o provisionamento realizado de forma conservadora pela Companhia, no valor de R$ 8,2 milhões,
em virtude de possíveis inadimplementos contratuais de fornecedores. Em contrapartida, houve redução de R$ 1,7 milhão
nas despesas com prestadores de serviços em relação ao 4T19 e redução de R$ 0,7 milhão com despesas de patrocínio,
propaganda e publicidade. No ano de 2020, as Despesas Gerais e Administrativas somaram R$ 32,4 milhões, crescimento de
22,3% ante o exercício de 2019. Este aumento foi devido, principalmente, à constituição de provisões mencionada no parágrafo
acima, além do aumento das despesas com pessoal em relação ao ano anterior, no montante de R$ 1,6 milhão, e honorários
advocatícios, no valor de R$ 1,7 milhão. Em contrapartida, no ano de 2020, houve redução de R$ 2,6 milhões das despesas
com prestadores de serviços em relação a 2019. No 4º trimestre de 2020, houve um saldo positivo de R$0,6 milhão de Outras
Receitas e Despesas ante R$ 0,9 milhão em 2019. No acumulado do exercício de 2020, a rubrica de Outras Receitas e Despe-
sas apresentou um saldo negativo de R$31,5 milhões, impactada pela distribuição desproporcional de dividendos realizada no
exercício, no montante de R$ 32,6 milhões.
EBITDA
Como resultado dos eventos descritos acima, a Companhia registrou um EBITDA de R$83,0 milhões no exercício de 2020, e um
EBITDA Ajustado de R$ 91,2 milhões.
R$ mil
(exceto em %) 4T20 4T19

4T20/ 
4T19 3T20

4T20/ 
3T20 2020 2019

2020/ 
2019

Lucro/(Prejuízo) líquido (325) 25.815 (101,3%) (6.135) (94,7%) 46.552 94.142 (50,6%)
(+) Tributos sobre o lucro (2.637) (2.738) (3,7%) 5.050 – 28.835 25.465 13,2%
(+) Resultado financeiro 888 1.855 (52,1%) 1.026 (13,5%) 3.968 5.957 (33,4%)
(+) Depreciação/Amortização 712 1.665 (57,2%) 1.696 (58,0%) 3.653 6.834 (46,5%)
EBITDA (1.362) 26.597 – 1.637 – 83.008 132.398 (37,3%)
Margem EBITDA (0,4%) 6,6% -6,9 p.p. 0,6% -1,0 p.p. 6,8% 9,5% -2,7 p.p.
(+) Perda estimada 8.214 – – – – 8.214 – –
EBITDA Ajustado 6.852 26.597 (74,2%) 1.637 318,6% 91.222 132.398 (31,1%)
Margem EBITDA Ajustado 1,8% 6,6% -4,8 p.p. 0,6% 1,1 p.p. 7,4% 9,5% -2,1 p.p.
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Resultado Financeiro
R$ mil
(exceto em %) 4T20 4T19

4T20/ 
4T19 3T20

4T20/ 
3T20 2020 2019

2020/ 
2019

Receitas Financeiras 283 362 (21,8%) 54 424,1% 957 1.553 (38,4%)
Despesas Financeiras (1.171) (2.217) (47,2%) (1.080) 8,4% (4.925) (7.509) (34,4%)
Resultado Financeiro Líquido (888) (1.855) (52,1%) (1.026) (13,5%) (3.968) (5.956) (33,4%)

A Companhia registrou Resultado Financeiro Líquido negativo de R$ 0,9 milhão no 4T20, comparado ao resultado negativo de 
R$ 1,9 milhão no 4T19. No ano de 2020, houve Resultado Financeiro negativo de R$ 4,0 milhões, frente ao resultado de R$ 6,0 
milhões. A redução anual é explicada pela provisão de juros e multa sobre imposto de renda e contribuição social realizados 
em 2019.

Lucro (Prejuízo) Líquido: No 4T20 a Companhia apresentou Prejuízo Líquido de R$ 325 mil como consequência da variação 
negativa em R$ 27,7 milhões do MTM dos contratos futuros de energia, como já explicado anteriormente, e devido à constituição 
de provisões no valor de R$ 8,2 milhões. No acumulado do exercício de 2020, o Lucro Líquido totalizou R$46,6 milhões, frente 
ao Lucro Líquido de R$94,1 milhões em 2019, impactado pela distribuição desproporcional de dividendos, resultado da variação 
do MTM dos contratos e aumento das Despesas Gerais e Administrativas.
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Caixa e Equivalentes de Caixa
O saldo de Caixa e Equivalentes de Caixa ao final de 2020 foi de R$ 24,4 milhões, montante R$ 6,4 milhões superior em relação 
ao saldo ao final de 2019. A geração de caixa das atividades operacionais acumulada em 2020 totalizou R$ 68,0 milhões, ante 
um consumo de caixa de R$ 15,1 milhões em 2019. As principais movimentações relacionadas às atividades de investimento 
e financiamento realizadas no exercício foram provenientes de: (i) investimentos em imobilizado de R$ 33,9 milhões, principal-
mente em ativos de Geração Distribuída e pagamento da parcela inicial do Projeto Futura; (ii) captações de empréstimos de 
R$ 28,0 milhões; (iii) pagamento de R$ 15,1 milhões em amortização de principal e juros de empréstimos; (iv) distribuição de 
dividendos no total de R$ 30,1 milhões; (v) liquidação de contratos de partes relacionadas no valor de R$ 19,6 milhões (vi) for-
mação de Reserva de Capital no valor de R$ 43,5 milhões.

Endividamento
A Companhia encerrou o exercício de 2020 com Dívida Bruta de R$42,6 milhões, montante R$13,3 milhões acima do apresen-
tado ao final de 2019, em razão de captações realizadas no exercício de 2020 destinadas a Capital de Giro. A Dívida Líquida ao 
final de 2020 foi de R$18,2 milhões, representando um acréscimo de 60,8% em relação ao apurado em 2019. 

R$ mil (exceto em %) 31.12.2020 31.12.2019 Variação 30.09.2020 Variação
Endividamento Curto Prazo 7.241 13.483 (46,3%) 9.834 (26,4%)
Endividamento Longo Prazo 35.384 15.822 123,6% 24.195 46,2%
Endividamento Total 42.625 29.305 45,5% 34.029 25,3%
Caixa e Equivalentes de Caixa 24.399 17.971 35,8% 18.733 30,2%
Dívida Líquida 18.226 11.334 60,8% 15.296 19,2%
Dívida Líquida/PL 8,2% 5,3% 2,9 p.p. 7,3% 0,9 p.p.
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Investimentos: Os investimentos durante o exercício de 2020 se destinaram, principalmente, ao desenvolvimento e implantação 
de projetos de geração de energia renovável nas duas principais frentes de novos negócios (i) Geração Distribuída e, (ii) gran-
des projetos de geração de energia para comercialização no Mercado Livre. Durante o ano foram direcionados R$ 53,7 milhões 
para a aquisição do Projeto Futura. Adicionalmente, em Geração Distribuída, os investimentos em desenvolvimento de projetos 
totalizaram R$ 23,9 milhões em 2020, destinados especialmente à CGH Camanducaia e à CGH Cachoeira do Espírito Santo, 
com previsão de entrada em operação em março e setembro de 2021, respectivamente.
Capital Social: Em 31 de dezembro de 2020, o capital subscrito e integralizado da Companhia era de R$23.601.013,00, divi-
didos em 23.601.013 ações ordinárias. Conforme detalhado no tópico de Eventos Subsequentes (abaixo), após o Aumento do 
Capital Social homologado em Reunião do Conselho de Administração realizada em 04 de fevereiro de 2021, o Capital Social da 
Companhia passou a ser de R$788.601.009,60 (setecentos e oitenta e oito milhões, seiscentos e um mil, nove reais e sessenta 
centavos), dividido em 89.654.856 ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal.
Remuneração aos Acionistas: Conforme previsto no Estatuto Social da Focus Energia Holding Participações S.A., será des-
tinado 25% (vinte e cinco por cento) para pagamento do dividendo obrigatório a todos os seus acionistas, incidente sobre o 
saldo do lucro líquido do exercício ajustado em conformidade com a legislação societária vigente, e obtido após a dedução de 
5% (cinco por cento) para a constituição de reserva legal, até atingir 20% (vinte por cento) do capital social integralizado ou o 
limite previsto no artigo 193, § 1º, da Lei das Sociedades por Ações. No exercício encerrado em 31 de dezembro de 2020, foram 
destinados dividendos no montante de R$34,9 milhões, dos quais foram distribuídos aos sócios o montante de R$30,1 milhões, 
sendo R$27,6 milhões oriundos de lucros acumulados e R$2,5 milhões referentes aos lucros do presente exercício social, 
(R$26,5 milhões em 31 de dezembro de 2019), de acordo com as deliberações internas.
Recursos Humanos: Durante o ano de 2020, o quadro de pessoal da Companhia sofreu alterações, de forma a atender a nova 
estratégia de negócios. Em 31 de dezembro de 2020, o quadro da Companhia era composto por 56 colaboradores, número 
43,6% maior em relação ao encerramento de 2019 (39 funcionários). Com relação às ações preventivas com relação ao novo 
Coronavírus (COVID 19), a Companhia vem mantendo suas atividades dentro da normalidade, mas mantendo as precauções 
necessárias à proteção e preservação da saúde de seus colaboradores. Dessa forma, adotamos todas as medidas possíveis de 
saúde e boas práticas de higiene recomendadas pelas autoridades de saúde locais, como o distanciamento social incentivada 
por meio da implementação do trabalho remoto (Home Office), além da sanitização constante de nossas instalações.
Estratégia ESG: Os investimentos realizados pela Companhia, especialmente na geração de energia, seguem parâmetros 
relacionados não só à eficiência, viabilidade econômica e robustez técnica dos nossos ativos, como também estão diretamente 

alinhados a rigorosos critérios ESG (Ambientais, Sociais e de Governança), relacionados a diretrizes ambientais, sociais e de
governança. Neste sentido, promovemos ações e programas voltados à preservação do meio ambiente e ao desenvolvimento
econômico, social e cultural junto à comunidade.
Responsabilidade Social: Com o objetivo de impactar positivamente a realidade das comunidades próximas aos nossos
empreendimentos, buscamos estreitar nossos vínculos a partir de programas de responsabilidade social desenvolvidos em
conjunto. Desta forma, em 2020 realizamos os seguintes projetos junto às comunidades: 1. Comunicação e monitoramento da
saúde do trabalhador, sempre com respeito à cultura e às diferenças; 2. Educação ambiental junto a escolas, trabalhadores e
visitantes dos empreendimentos; e 3. Apoio às famílias em situação de vulnerabilidade social e a instituições não governamen-
tais que promovem trabalhos de caridade infantil. Adicionalmente, em 2020, realizamos doação no montante de R$ 300,0 mil
em recursos financeiros à Sociedade Beneficente Israelita Brasileira, em parceria com o Hospital Albert Einstein, destinados a
equipar unidades públicas de saúde para o atendimento de pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS).
Responsabilidade Ambiental: Tendo em vista o cumprimento à legislação ambiental aplicável e pautados em práticas multipli-
cadoras de conscientização e respeito, no ano de 2020, realizamos mais de 30 programas ambientais, dos quais destacamos:
1. Preservação da Biodiversidade da Mata Atlântica: Manutenção e preservação de Áreas de Servidão Ambiental compostas
por Florestas do Bioma Mata Atlântica nas adjacências de nossas usinas.
2. Programa de Reposição Florestal: Plantio de mudas nativas em área de preservação permanente, dentre elas, Jacarandá,
Ipê Amarelo, Araucária, entre outras.
3. Conservação da Fauna e Ictiofauna: Monitoramento e resgate das espécies nos ecossistemas aquático e terrestre realiza-
dos por veterinários e biólogos.
4. Infraestrutura e Saneamento: Gestão de resíduos sólidos e oleosos; e monitoramento dos processos erosivos e recu-
peração de áreas degradadas (aplicação de biomantas, hidrossemeaduras e semeaduras nas áreas degradadas).
5. Preservação da qualidade da água dos rios:Acompanhamento sistematizado de parâmetros da qualidade ambiental e
sanitária dos rios onde estão instaladas nossas usinas.
Governança Corporativa: Visando as melhores práticas de Governança Corporativa, a Focus Energia realizou, dentre outras
iniciativas: 1. Listagem no Novo Mercado da B3, 2. Composição de Conselho de Administração experiente e diverso, 3. Compo-
sição de 4 comitês de assessoramento ao Conselho de Administração, 4. Vice-presidência dedicada ao gerenciamento de riscos
e portfólio, 5. Adoção de políticas internas e Código de Conduta aplicáveis a todos os níveis da organização
Eventos Subsequentes
Desdobramento das Ações: Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 11 de janeiro de 2021, foi aprovado o desdo-
bramento da totalidade de ações de emissão da Focus Energia, de forma que cada ação de emissão da Companhia existente
naquela data foi desdobrada em 2 (duas) ações da mesma espécie, sem qualquer alteração no valor do Capital Social. Em
decorrência de tal deliberação, o Capital Social da Companhia passou a ser dividido em 47.202.026 ações ordinárias, nomi-
nativas, escriturais e sem valor nominal, permanecendo o valor do Capital Social em R$23.601.013,00 (vinte e três milhões,
seiscentos e um mil e treze reais).
Oferta Pública de Ações (IPO) e Aumento do Capital Social: No âmbito da Oferta Pública de Ações (IPO), iniciada em 04 
de fevereiro de 2021 com a concessão do Registro de Companhia Aberta pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e, em
08 de fevereiro de 2021, com o início de negociação das ações da Focus Energia no segmento do Novo Mercado da B3 sob o
ticker “POWE3”, foi captado o valor bruto de R$764.999.996,60 (setecentos e sessenta e quatro milhões, novecentos e noventa 
e nove mil, novecentos e noventa e seis reais e sessenta centavos), com a colocação em circulação de 42.452.830 novas
ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal de emissão da Companhia. Em Reunião do Conselho de Admi-
nistração realizada em 04 de fevereiro de 2021, foi homologado o Aumento do Capital Social da Focus Energia no montante de
R$764.999.996,60 (setecentos e sessenta e quatro milhões, novecentos e noventa e nove mil, novecentos e noventa e seis reais
e sessenta centavos), mediante a emissão de 42.452.830 novas ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal,
passando o capital social, a ser de R$788.601.009,60 (setecentos e oitenta e oito milhões, seiscentos e um mil, nove reais e
sessenta centavos), dividido em 89.654.856 ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal.
Relacionamento com Auditores Externos: A política da Companhia junto aos seus Auditores Independentes, no que diz res-
peito à prestação de serviços não relacionados a auditoria das demonstrações contábeis, está fundamentada nos princípios que
preservam a independência do Auditor. Esses princípios se baseiam no fato de que: a) o auditor não deve auditar o seu próprio
trabalho; b) o auditor não deve exercer funções gerenciais no seu cliente; c) o auditor não deve promover os interesses de seu
cliente. Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2020, a BDO RCS Auditores Independentes S.S., prestou à Companhia
serviço de auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas no montante total de R$ 744.040,00, líquidos de
impostos. A BDO RCS Auditores Independentes S.S. efetuou emissão de carta conforto no âmbito da oferta pública de ações
no Brasil e emissão de carta de conforto no âmbito da oferta privada de ações no exterior para investidores qualificados, no
montante total de R$ 1.200.000,00, líquidos de impostos.
Declaração dos Diretores: Em observância à Instrução CVM nº 480/09 art. 25 – inc. V e VI os diretores da Focus Energia Hol-
ding Participações S.A. declaram que reviram, discutiram e concordam com as opiniões expressas no Relatório dos Auditores
Independentes e com as Demonstrações Contábeis relativa ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2020.  A Diretoria

1. Contexto operacional – A Focus Energia Holding Participações S.A. 
(“Companhia” e/ou “Focus Energia”), é uma sociedade anônima de capital 
aberto, constituída em 19 de dezembro de 2016, que explora o ramo de 
atividade de Holdings de instituições financeiras e não financeiras. A Com-
panhia tem sede na Av. Magalhães de Castro, 4800, Edifício Continental 
Tower, 09º andar, Cidade Jardim, Cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, CEP 05676-120. Em 21 de fevereiro de 2020 foi aprovada a transfor-
mação da Sociedade de limitada para anônima, passando a denominação 
social em Focus Holding Participações S.A. A referida transformação obje-
tivou aprimorar a governança corporativa do grupo econômico, proporcio-
nando ainda maior publicidade e transparência para suas informações e/ou 
demonstrações contábeis. Em 8 de outubro de 2020 a Companhia alterou 
sua denominação incluindo a palavra Energia de forma a trazer identidade 
da marca Focus Energia e reforçar o seu mercado de atuação. Desta forma 
a Companhia passou a ser denominada como Focus Energia Holding Par-
ticipações S.A. Nesta mesma ocasião, foram eleitos novos membros para 
compor o Conselho de Administração, incluindo membros independentes, 
que trazem maior pluralidade, transparência e aperfeiçoamento aos proces-
sos decisórios da Companhia. Houve, ainda, alteração na estrutura da Dire-
toria, liderada por um time diferenciado com ampla experiência no setor elé-
trico. Foram criados seis comitês, incluindo quatro comitês não-estatutários 
de assessoramento ao Conselho de Administração (Comitê de Auditoria; 
Comitê de Gente e Gestão; Comitê de Implantação; e Comitê de Investi-
mento e Financeiro), que contribuirão no processo de fiscalização e controle. 
A Companhia criou e aperfeiçoou as Políticas Internas, como a Política de 
Gerenciamento de Riscos, a Política Anticorrupção e as Políticas de Divul-
gação e de Negociação de Valores Mobiliários, entre outras, que estabele-
cem os princípios e as diretrizes necessárias para a orientação geral dos 
negócios e utilizadas como base para a tomada de decisões operacionais e 
de controle em todos os níveis da organização. Adicionalmente, foi aprovado 

o Código de Conduta pelo Conselho de Administração, instrumento aplicado 
a todos os níveis da Companhia, que define as regras e como devemos nos 
relacionar com as demais partes interessadas (stakeholders), atingindo os 
objetivos e metas de forma íntegra, legal e transparente. 
1.1. Reorganização societária

Antes da reorganização societária, a Focus Energia Holding Participações 
S.A. (“Companhia”), sociedade por ações que atua como holding de outras 
empresas holdings e de sociedades de propósitos específicos (SPEs), 
apresentava a estrutura societária a seguir: A reorganização societária, 
implementada em setembro e outubro de 2020, envolveu: (i) a simplificação 
societária, de forma a tornar a Companhia a sociedade de comando, com as 
participações dos sócios consolidadas em sua base acionária; e (ii) a reti-
rada de sociedades e de bens não relacionados com as atividades principais 
da Companhia, tais como a Focus Holding Financeira Ltda. e a FCPAR Ener-
gia Participações Ltda. Após a implementação da reorganização societária, 
a estrutura ficou a seguinte: 

Controladora Consolidado
Ativo Notas 2020 2019 2020 2019
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 22 333 24.399 17.971
Contas a receber 5 – – 261.240 136.590
Impostos a recuperar 6 – – 22.386 24.548
Adiantamento a fornecedores 8 45 – 23.235 29.082
Valor justo dos contratos de 
energia 23 – – 186.114 344.975

Outros ativos – 798 765 8.366 6.227
865 1.098 525.740 559.393

Não circulante
Outros ativos – – – 5.075 3.562
Adiantamento a fornecedores 8 – – 9.912 19.006
Partes relacionadas 7 48.072 3.581 6.468 4.963
Valor justo dos contratos de 
energia 23 – – 234.945 247.995

48.072 3.581 256.399 275.526

Investimentos 9 187.236 197.721 – –
Imobilizado 10 – – 103.154 24.652
Intangível 26 – 2.249 –
Direito de uso – – 2.588 –

187.262 197.721 107.991 24.652

Total do ativo 236.200 202.400 890.129 859.571

Controladora Consolidado
Passivo e patrimônio líquido Notas 2020 2019 2020 2019
Circulante
Empréstimos e financiamentos 12 – – 7.241 13.483
Fornecedores 11 – – 247.470 129.651
Obrigações trabalhistas 5 10 769 385
Obrigações tributárias 14 1 1 35.580 37.354
Valor justo dos contratos de energia 23 – – 104.992 292.334
Arrendamento a pagar – – 471 –
Adiantamento de clientes 13 – – 32.425 –
Outras contas a pagar 15 5.244 2.580 22.822 3.634

5.250 2.591 451.770 476.841
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 12 – – 35.384 15.822
Valor justo dos contratos de energia 23 – – 15.290 53.044
Partes relacionadas 7 6.130 2.304 28.244 22.480
Obrigações tributárias 14 – – 8.699 9.544
Passivo fiscal diferido 17 330 330 89.413 66.374
Outras contas a pagar 15 – – 36.510 –
Arrendamento a pagar – – 2.758 –
Provisão para perdas em 
investimentos 9 2.151 17.973 – –

8.611 20.607 216.297 167.263
Patrimônio líquido
Capital social 18 23.601 23.601 23.601 23.601
Transação de capital 3.780 – 3.780 –
Reserva de capital 43.508 – 43.508 –
Reserva de lucros 151.450 – 151.450 –
Lucros acumulados – – 155.601 – 155.601
Total do patrimônio líquido 222.339 179.202 222.339 179.202
Participação dos não controladores – – (277) 36.265

222.339 179.202 222.062 215.467
Total do passivo e do 
patrimônio líquido 236.200 202.400 890.129 859.571

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Balanços Patrimoniais Em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Receitas – – 1.599.077 1.621.543
Venda de energia e prestação de 
serviços – – 1.546.025 1.555.772

Resultado de valor justo com 
contratos de energia – – 53.185 67.331

Provisão estimada para crédito de 
liquidação duvidosa – – (133) (1.561)

Insumos adquiridos de terceiros 
(inclui PIS COFINS ICMS) (70) (779) (1.471.679) (1.479.877)

Custos dos produtos, das merca-
dorias e dos serviços vendidos – – (1.455.483) (1.463.875)

Materiais, energia, serviços de 
terceiros e outros (70) (779) (16.196) (16.002)

Valor adicionado bruto (70) (779) 127.398 141.665
– (4.323) (11.867) (6.835)

Depreciação e amortização – (4.323) (3.653) (6.835)
Perda estimada (8.214)
Valor adicionado líquido 
produzido pela entidade (70) (5.102) 115.531 134.830

Valor adicionado recebido em 
transferência 30.987 76.502 (16.371) 9.006

Resultado de equivalência 
patrimonial 63.603 69.832 20.061 –

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Receitas financeiras – – 1.007 1.553
Resultado com investimentos (32.616) (31.475)
Outros – 6.670 (5.964) 7.453
Valor adicionado total a 
distribuir 30.917 71.400 99.160 143.836

Distribuição do valor adicionado
Pessoal e encargos 190 211 4.315 2.748
Remuneração direta 68 88 2.708 1.658
Benefícios 122 123 1.395 995
FGTS – – 212 95
Impostos, taxas e contribuições 14 (1.116) 42.783 39.048
Federais 14 (1.117) 30.156 26.898
Municipais – 1 302 339
Estaduais – – 12.325 11.811
Remuneração de capitais de terceiros 6 3 5.510 7.897
Juros 6 3 4.925 7.509
Alugueis – – 584 388
Remuneração de capital próprio 30.708 72.302 46.552 94.142
Resultados retidos atribuível aos 
acionistas não controladores – – 15.844 21.840

Dividendos 30.112 26.500 30.112 26.500
Lucros absorvidos 596 45.802 596 45.802
Distribuição do valor adicionado 30.917 71.400 99.160 143.836

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Controladora Consolidado
Notas 2020 2019 2020 2019

Receita operacional líquida 19 – – 1.227.616 1.393.051
Custos operacionais 20 – – (1.157.674) (1.315.348)
Resultado do valor justo de 
contratos de energia – – 53.185 67.331

Lucro bruto – – 123.127 145.034
(Despesas) receitas 
operacionais

Despesas gerais e 
administrativas 20 (273) (4.697) (32.358) (26.464)

Resultado de equivalência 
patrimonial 9 63.603 69.832 20.061 –

Outras receitas e despesas 20 (32.616) 6.031 (31.475) 6.992
30.714 71.166 (43.772) (19.472)

Resultado financeiro
Receitas financeiras 21 – – 957 1.553
Despesas financeiras 21 (6) (3) (4.925) (7.509)

(6) (3) (3.968) (5.957)
Resultado antes do imposto de 
renda e contribuição social 30.708 71.163 75.387 119.606

Imposto de renda e contri-
buição social – corrente 17 – – (5.796) (35.670)

Imposto de renda e contri-
buição social – diferido 17 – 1.140 (23.039) 10.205

Lucro líquido do exercício 30.708 72.302 46.552 94.142
Atribuível a
Controladores – 30.708 72.302 30.708 72.302
Participação dos não 
controladores – – – 15.844 21.839

Lucro básico e diluído por lote 
de mil quotas – em reais 1,30 3,06

As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Demonstrações do resultado Exercícios fi ndos 
em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Lucro líquido do exercício 30.708 72.302 46.552 94.142
Outros resultados abrangentes – – – –
Total do resultado abrangente do 
exercício 30.708 72.302 46.552 94.142

Atribuível a
Controladores – – 30.708 72.302
Participação dos não controladores – – 15.844 21.839

As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Demonstrações do resultado abrangente Exercícios fi ndos 
em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de Reais)

Reserva de Lucros Participação Total do 
Capital 
social

Transação 
de capital

Reserva 
de capital

Reserva 
legal

Reserva para 
investimentos

Lucros 
acumulados

Total do
 controlador

de não 
controladores

patrimônio 
líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2018 23.601 – – 109.799 133.400 23.172 156.571
Lucro líquido do exercício – – – – – 72.302 72.302 – 72.302
Distribuições de lucros – – – – – (26.500) (26.500) – (26.500)
Participação de não controladores – – – – – – – 13.093 13.093
Saldos em 31 de dezembro de 2019 23.601 – – – – 155.601 179.202 36.265 215.467
Distribuições de lucros acumulados (Nota 18.d) – – – – – (27.567) (27.567) (27.567)
Lucro líquido do exercício – – – – – 30.708 30.708 – 30.708
Distribuições de lucros do exercício – – – – – (2.545) (2.545) – (2.545)
Dividendos minimos obrigatórios (Nota 18.d) – – – – – (4.747) (4.747) – (4.747)
Aporte para reserva de capital (nota 18.c) – – 43.508 – – – 43.508 – 43.508
Constituição da reserva legal – – – 1.535 – (1.535) – – –
Constituição da reserva para investimentos – – – – 149.914 (149.914) – – –
Transações de capital (Nota 9.c) – 3.780 – – – – 3.780 – 3.780
Participação de não controladores – – – – – – – (36.542) (36.542)
Saldos em 31 de dezembro de 2020 23.601 3.780 43.508 1.535 149.914 – 222.339 (277) 222.062

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Fluxo de caixa das atividades 
operacionais

Lucro líquido do exercício 30.708 72.302 46.552 94.142
Itens que não afetam o caixa operacional:
Depreciação e amortização 2 4.323 3.653 6.834
Provisão para crédito de liquidação 
duvidosa – – 133 1.312

Perda estimada – – 8.214 –
Resultado do valor justo de contratos 
de energia – – (53.185) (67.331)

Imposto de renda e contribuição 
social diferido – (1.140) 23.039 (10.207)

Juros sobre empréstimos e arrendamentos – – 2.957 1.842
Transação de capital – – 3.780
Outros resultados com investimentos 
e não controladores 33.422 (5.183) 25.875 (6.775)

Resultado de equivalência patrimonial (63.603) (69.832) (20.061) –
Aumento/(diminuição) das contas 
de ativo e passivo

Contas a receber – – (124.782) 43.193
Impostos a recuperar – – 2.162 1.786
Adiantamento a fornecedores (45) – 6.728 (48.085)
Outros ativos (33) (765) (3.652) (5.527)
Obrigações trabalhistas (5) 2 – 185
Fornecedores – – 117.819 (47.647)
Obrigações tributárias – 1 4.799 36.481
Adiantamento de clientes – – 32.425 –
Outras contas a pagar 2.664 – 1.501 (4.986)
Caixa gerado das/(consumido) 
pelas operações 3.111 (291) 77.954 (4.783)

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Imposto de renda e contribuição 
social pago – – (7.418) (9.220)

Pagamento de juros de empréstimos – – (2.570) (1.077)
Caixa gerado das/(consumido nas) 
atividades operacionais 3.111 (291) 67.967 (15.080)

Fluxo de caixa das atividades de 
investimentos

Aquisição de imobilizado e intangível (29) – (33.929) (4.697)
Aportes de capital (38.381) (1.730) – –
Dividendos recebidos 59.890 30.330 – –
Caixa gerado (utilizados) nas 
atividades de investimentos 21.481 28.600 (33.929) (4.697)

Fluxo de caixa das atividades de 
financiamentos

Partes relacionadas (22.157) (1.488) (19.574) 18.741
Pagamento de empréstimos – – (15.068) (2.415)
Captações de empréstimos – – 28.002 21.230
Dividendos pagos não controladores – – (34.367) (1.971)
Distribuição de lucros (27.745) (26.500) (30.112) (26.500)
Reserva de capital 25.000 – 43.508 –
Caixa gerado (utilizado) nas ativida-
des de financiamentos (24.902) (27.988) (27.611) 9.085

(Decréscimo)acréscimo líquido de 
caixa e equivalentes de caixa (311) 321 6.428 (10.691)

Caixa e equivalentes de caixa no 
início do exercício 333 12 17.971 28.663

Caixa e equivalentes de caixa no final 
do exercício 22 333 24.399 17.971

(Decréscimo)acréscimo líquido de 
caixa e equivalentes de caixa (311) 321 6.428 (10.691)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de Reais)

Demonstrações do Valor Adicionado Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de Reais – R$ mil)

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas em 31 de dezembro de 2020 e 31 de dezembro de 2019 (Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma) 

A Companhia possui participação societária nas seguintes Controladas: 
Participação 

direta (%)
Investida 2020 2019
Focus Mais Geração Distribuída Participações S.A. (a) 100 90
Focus Geração Holding Participações S.A. (b) 100 100
Focus Holding Comercializadora Participações Ltda. (c) 100 –
Focus Futura Holding Participações S.A. 0,01 –
Focus Energia Ltda. – 85
Focus Inteligência em Energia Ltda. – 85
FC One Energia Ltda. – 85
FCPar Energia Participações Ltda. – 98
Focus Geração Projeto I Ltda. – 85
Central Técnica e Geração de Energias Ltda. – 85
Focus Geração Participação União da Vitória III Ltda. – 85
Focus Geração de Energia Ltda. – 48
FC Four Energia Participações Ltda. – 85
FC Three Energia Participações Ltda. – 85
Focus Geração Serra da Tormenta Participações Ltda. – 99
Focus Holding Financeira Ltda. – 93
Platinum Comercializadora de Energia Participações Ltda. – –
(a) Focus Mais Geração Distribuída Participações S.A.: Foi constituída 
em 12 de março de 2019 e é uma Sociedade Anônima. Com o objetivo social 
de Holdings de instituições não-financeiras.

Participação 
direta

Investidas 2020 2019
Espírito Santo Energética SPE Ltda. 100 –
Focus Geração Camanducaia Participações S.A. 80 80
Focus Geração Jaguary Participações Ltda. 100 –
Focus Geração Serra da Tormenta Participações Ltda. 100 99
Focus Geração Vertentes Participações Ltda. 100 –
Focus Geração Vila de Barbacena Participações Ltda. 100 –
Focus Projeto I Participações Ltda. 100 –
Focus Projeto II Participações Ltda. 100 –
Focus Geração Daltro Filho Participações Ltda. 50 –
(b) Focus Geração Holding Participações S.A.: Foi constituída em 28 de 
junho de 2019 e é uma sociedade anônima. com o objetivo social de Hol-
dings de instituições não-financeiras.

Participação 
direta (%)

Investidas 2020 2019
Central Técnica e Geração de Energias Ltda. 100 –
Focus Geração Participação União da Vitória III Ltda. 100 –
Focus Geração Barbacena Ltda. 100 –
Focus Geração Projeto I Ltda. 100 –
Focus Futura Holding Participações S.A. 99,99 –
Focus Futura Geração 1 Ltda. 100 –
Futura 1 Geração e Comercialização de Energia Solar S.A. 0,01 –
Futura 2 Geração e Comercialização de Energia Solar S.A. 0,01 –
Futura 4 Geração e Comercialização de Energia Solar S.A. 0,01 –
Futura 5 Geração e Comercialização de Energia Solar S.A. 0,01 –
Futura 6 Geração e Comercialização de Energia Solar S.A. 0,01 –
(*) Focus Geração Barbacena Ltda.: “Focus Geração”, foi constituída em 
31 de maio de 2017, e é uma Sociedade limitada. Sua sede está localizada 
na Via de acesso à Rodovia BR-265, Km 08, s/nº, Distrito de Faria, Cidade 
de Barbacena, Estado de Minas Gerais, CEP 36209-800. A Empresa tem 
por objeto social (i) a geração elétrica de origem hidráulica e (ii) comer-
cialização de energia elétrica. A Focus Geração firmou contratos de venda 
de energia proveniente de fonte hídrica no ambiente de contratação livre 
– ACL, com início de suprimento de energia elétrica em 01 de janeiro de 
2018 e término em 31 de dezembro de 2026. Em 03 de novembro de 2010, 

obteve autorização da Superintendência de Concessões e Autorizações de 
Geração (“SCG”), a estabelecer-se como Produtor Independente de Energia 
Elétrica, mediante a exploração de potencial hidráulico localizado na Via de 
Acesso à Rodovia BR-265, Km 08, s/nº, Distrito de Faria, Município de Bar-
bacena, Estado do Minas Gerais, nas Coordenadas Planimétricas Latitude: 
-21º 16’ 21’’ Longitude: -43º 52’ 59’’, por meio da implantação da Central 
Geradora Hidrelétrica denominada CGH ILHÉUS, cadastrada com o Código 
Único do Empreendimento de Geração – CEG: CGH.PH.MG.001122-3.02, 
com 2.560 kW de capacidade instalada e 2.060 kW médios de garantia física 
de energia, constituída por uma Unidade Geradora. A energia elétrica a ser 
produzida pela Sociedade destinará a comercialização na modalidade de 
Produção Independente de Energia Elétrica. Em 03 de novembro de 2010, 
obteve autorização da Superintendência de Concessões e Autorizações de 
Geração (“SCG”), a estabelecer-se como Produtor Independente de Energia 
Elétrica, mediante a exploração de potencial hidráulico localizado na Via de 
Acesso à Rodovia BR-265, Km 08, s/nº, Distrito de Faria, Município de Bar-
bacena, Estado do Minas Gerais, nas Coordenadas Planimétricas Latitude: 
-21º 14’ 34’’ Longitude: -43º 53’ 51’’, por meio da implantação da Central 
Geradora Hidrelétrica denominada CGH LAVRAS, cadastrada com o Código 
Único do Empreendimento de Geração – CEG: CGH.PH.MG.028105-0.02, 
com 1.200 kW de capacidade instalada e 760 kW médios de garantia física 
de energia, constituída por uma Unidade Geradora. A energia elétrica a ser 
produzida pela Sociedade destinará a comercialização na modalidade de 
Produção Independente de Energia Elétrica. A seguir, o cronograma de 
implantação da Central Geradora Hidrelétrica Ilhéus: • A implantação da 
Central Geração 1 ocorreu em 01 de dezembro de 1918 com potência apa-
rente de 750 kVA, tensão (kV) de 2,20, fator de potência de 0,8 e potência 
ativa kW de 600; • A implantação da Central Geração 2 ocorreu em 01 de 
dezembro de 1924 com potência aparente de 750 kVA, tensão (kV) de 2,20, 
fator de potência de 0,8 e potência ativa kW de 600; • A implantação da Cen-
tral Geração 3 ocorreu em 01 de dezembro de 1940 com potência aparente 
de 850 kVA, tensão (kV) de 2,20, fator de potência de 0,8 e potência ativa 
kW de 680; • A implantação da Central Geração 4 ocorreu em 01 de dezem-
bro de 1954 com potência aparente de 850 kVA, tensão (kV) de 2,20, fator 
de potência de 0,8 e potência ativa kW de 680. A implantação da Central 
Geradora Hidrelétrica Lavras (Central Geração 1) ocorreu em 01 de dezem-
bro de 1975 com potência aparente de 1.500 kVA, tensão (kV) de 2,20, fator 
de potência de 0,8 e potência ativa kW de 1.200. 
(**) Focus Futura Geração I Ltda.: Holdings de instituições não-financeiras;

Participação 
direta (%)

Investidas 2020 2019
Futura 1 Geração e Comercialização de Energia Solar S.A. 99,99 –
Futura 4 Geração e Comercialização de Energia Solar S.A. 99,99 –
Futura 5 Geração e Comercialização de Energia Solar S.A. 99,99 –
(***) Central Técnica e Geração de Energias Ltda.: Atividades de con-
sultoria em gestão empresarial, exceto consultoria técnica específica. Ativi-
dades de intermediação e agenciamento de serviços e negócios em geral, 
exceto imobiliários e holdings de instituições não-financeiras; (****) Focus 
Geração Participação União da Vitoria III Ltda.: Holdings de instituições 
não-financeiras; (*****) Focus Futura Holding Participações S.A.: Holding 
de instituições não-financeiras; Participação 

direta (%)
Investida 2020 2019
Futura 2 Geração e Comercialização de Energia Solar S.A. 99,99 –
Futura 3 Geração e Comercialização de Energia Solar S.A. 100 –
Futura 6 Geração e Comercialização de Energia Solar S.A. 99,99 –
Focus Futura Geração 2 Ltda. 100 –
Focus Futura Geração 3 Ltda. 100 –
Focus Futura Geração 4 Ltda. 100 –
Focus Futura Geração 5 Ltda. 100 –
Focus Futura Geração 6 Ltda. 100 –

(c) Focus Holding Comercializadora Participações Ltda: Foi constituída 
em 10 de abril de 2019 com o objetivo social de Holding de instituições não-
-financeiras: 

Participação 
direta (%)

Investidas 2020 2019
Focus Energia Ltda. 100 –
Focus Inteligência em Energia Ltda. 100 –
FC One Energia Ltda. 100 –
FC Four Energia Participações Ltda. 100 –
FC Three Energia Participações Ltda. 100 –
Platinum Comercializadora de Energia Participações Ltda. 100 –
(*) Focus Energia Ltda.: (“Focus Energia”) é uma sociedade empresarial 
limitada, constituída em 24 de outubro de 2005 originalmente com a razão 
social de Value Comercializadora de Energia Ltda., tendo por objeto social 
o comércio atacadista de energia elétrica, sendo autorizado pela ANEEL no 
despacho nº 2.281/2008. Em 30 de julho de 2015, por meio do despacho nº 
2.281, a ANEEL alterou a razão social da Value Comercializadora de Ener-
gia Ltda. que passou a ser denominada Focus Energia Ltda., autorizando a 
Empresa atuar como agente comercializador de energia elétrica; (**) Focus 
Inteligência em Energia Ltda.: Empresa constituída em 11 de maio de 
2015, com o propósito de consultoria em gestão empresarial, exceto consul-
toria técnica específica; (***) FC ONE Energia Ltda.: Empresa constituída 
em 09 de setembro de 2014, tendo como objeto social Comércio atacadista 
de energia elétrica; (****) FC Four Energia Participações Ltda.: Foi consti-
tuída em 05 de abril de 2019, e é uma sociedade limitada. Tendo por objeto 
social o comércio atacadista de energia elétrica e prestação de serviços de 
assessoria, consultoria, orientação e assistência operacional para gestão 
de energia; (*****) FC Three Energia Participações Ltda.: Foi constituída 
em 26 de fevereiro de 2019, e é uma sociedade limitada. Tendo por objeto 
social comércio atacadista de energia elétrica, Holdings de instituições não-
-financeiras e Atividades de consultoria em gestão empresarial, exceto con-
sultoria técnica específica; (******) Platinum Comercializadora de Energia 
Participações Ltda: Foi constituída em 05 de outubro de 2019 e é uma 
sociedade limitada. Tendo por objeto social o comércio atacadista de ener-
gia elétrica, consultoria em gestão empresarial, exceto consultoria técnica 
específica e participação em outras sociedades não-financeiras exceto hol-
dings. Como resultado da restruturação societária a Companhia gerou um 
valor a pagar com partes relacionadas (não controladores) no montante de 
R$ 10.764, principalmente relacionado ao ativo da Focus Geração Energia 
Ltda. e um valor a receber de R$ 5.689 oriundo da venda FC Par Energia 
Participações Ltda. 1.2. Impactos Covid 19: Em 30 de janeiro de 2020, 
a Organização Mundial de Saúde (“OMS”) anunciou uma emergência de 
saúde global devido a um novo surto de Coronavírus originário de Wuhan, 
China (o “surto de COVID-19”) e os riscos para a comunidade internacional, 
considerando a capacidade de o vírus se espalhar globalmente. Em março 
de 2020, a OMS classificou o surto de COVID-19 como uma pandemia, com 
base no rápido aumento da exposição global. O Ministério da Saúde confir-
mou em 19 de janeiro de 2021 a entrega de 6 milhões de doses da vacina 
contra COVID-19 para todos os estados e o Distrito Federal. A vacinação já 
começou em quase todo país. A vacinação teve início pelos grupos prioritá-
rios da chamada fase 1: trabalhadores de saúde, pessoas institucionaliza-
das (que residem em asilos) com 60 anos de idade ou mais, pessoas ins-
titucionalizadas com deficiência e população indígena aldeada. Apesar dos 
impactos negativos na economia mundial, as operações da Companhia e de 
suas controladas não foram economicamente impactadas pela pandemia do 
novo Corona Vírus (COVID-19). Pontuais demandas de renegociações con-
tratuais foram totalmente equacionadas, estando devidamente refletidas nas 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas. A queda do consumo 
que levou uma redução dos preços do mercado livre não trouxe impactos 
nos resultados da companhia, dado as estratégias de gerenciamento de 
risco adotadas. Colocando a saúde e bem-estar de seus funcionários em 
primeiro lugar, a Companhia adotou todas as medidas possíveis de saúde e 
boas práticas de higiene recomendadas pelas autoridades de saúde locais, 
como o distanciamento social incentivada por meio da implementação do 
trabalho remoto nesse período. 
2. Bases de preparação e apresentação das demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas
a) Declaração de conformidade: As demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas foram preparadas de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil, as Normas Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS) 
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) e as normas 
e regulamentos emitidos pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM). As 
práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na 
legislação societária brasileira e os pronunciamentos técnicos, as orienta-
ções e as interpretações técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC) e aprovados pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM). 
As informações contábeis, individuais e consolidadas, foram elaboradas no 
pressuposto de continuidade normal dos negócios. A Administração efetua 
uma avaliação da capacidade da Companhia e de suas controladas em dar 
continuidade às suas atividades durante a elaboração das informações con-
tábeis. A Administração não identificou nenhuma incerteza relevante sobre 
a capacidade da Companhia e de suas controladas em dar continuidade às 
suas atividades nos próximos 12 meses. A Administração da Companhia 
declara que todas as informações relevantes próprias das demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas, e somente elas, estão sendo eviden-
ciadas e correspondem as utilizadas pela Administração na sua gestão. A 
emissão das demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram 
autorizadas pela Diretoria em 23 de março de 2021. b) Base de mensura-
ção: As demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram prepara-
das com base no custo histórico, com exceção dos instrumentos financeiros 
designados pelo valor justo por meio do resultado mensurados pelo valor 
justo. c) Moeda funcional e moeda de apresentação: Essas demonstra-
ções contábeis são apresentadas em Reais, que é a moeda funcional da 
Companhia e de suas controladas. Todas as informações financeiras divul-
gadas nas demonstrações contábeis apresentadas em Reais foram arredon-
dadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. O 
arredondamento é realizado somente após a totalização dos valores. Desta 
forma, os valores em milhares apresentados quando somados podem não 
coincidir com os respectivos totais já arredondados. d) Uso de estimativas 
e julgamentos: A preparação das demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as 
IFRS exigem que a Administração faça julgamentos, estimativas e premis-
sas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados 
de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir 
dessas estimativas. Estimativas e premissas são revistas de uma maneira 
contínua. Revisões em relação as estimativas contábeis são reconhecidas 
no período em que as estimativas são revisadas e em quaisquer períodos 
futuros afetados. As informações sobre julgamentos críticos referentes às 
políticas contábeis adotadas que apresentam efeitos sobre os valores reco-
nhecidos nas demonstrações contábeis estão incluídas nas seguintes notas 
explicativas: • Nota Explicativa nº05 – Contas a receber (Perda estimada 
para credores de liquidação duvidosa); • Nota Explicativa nº10 – Ativo 
Imobilizado (aplicação das vidas úteis definidas e principais premissas em 
relação aos valores recuperáveis); • Nota Explicativa nº 16 – Provisão para 
contingência (reconhecimento e mensuração: principais premissas sobre a 
probabilidade e magnitude das saídas de recursos); • Nota Explicativa nº17 
– Realização do Imposto de renda e contribuição social diferido (disponibi-
lidade de lucro tributável futuro contra o qual prejuízos fiscais possam ser 
utilizados) • Nota Explicativa nº23 – Valor justo dos contratos de energia 

(Estimativa de valor justo desses instrumentos financeiros). e) Base de con-
solidação e investimentos em controladas: As demonstrações contábeis 
consolidadas (“Consolidado”) e individuais (“Controladora”) da Companhia 
relativa ao período de 12 (doze) meses findo em 31 de dezembro de 2020 
e exercício findo em 31 de dezembro de 2019 abrangem a Companhia e 
suas controladas (conjuntamente referidas como Focus Energia Holding 
Participações S.A. individualmente como “Companhia”). Na elaboração das 
demonstrações contábeis consolidadas, foram utilizadas demonstrações da 
controlada encerradas na mesma data-base e consistentes com as políticas 
contábeis descritas na Nota Explicativa nº 3. A consolidação de controladas 
incorpora as contas totais de ativos, passivos e de resultados. Transações 
eliminadas na consolidação: Os principais critérios de consolidação estão 
descritos a seguir: • Saldos e transações intragrupo, e quaisquer receitas 
ou despesas derivadas de transações intragrupo, são eliminados na pre-
paração das demonstrações contábeis consolidadas; • Ganhos não realiza-
dos oriundos de transações com as Sociedades investidas, registrados por 
equivalência patrimonial são eliminados contra o investimento; e • Prejuízos 
não realizados são eliminados da mesma maneira como são eliminados os 
ganhos não realizados, mas somente até o ponto em que não haja evidência 
de perda por redução do valor recuperável. 
3. Principais políticas contábeis adotadas
As principais políticas contábeis utilizadas na preparação dessas demons-
trações contábeis individuais e consolidadas estão descritas a seguir. Essas 
políticas foram aplicadas de maneira consistente em todos os períodos 
apresentados: 3.1. Instrumentos financeiros: Ativo financeiro • Classifi-
cação ativo financeiro: No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é 
classificado como mensurado ao: (i) custo amortizado (CA); (ii) valor justo 
por meio de outros resultados abrangentes (“VJORA”); ou (iii) valor justo por 
meio do resultado (“VJR”). Um ativo financeiro é mensurado ao custo amor-
tizado se satisfizer ambas as condições a seguir: (i) o ativo é mantido dentro 
de um modelo de negócios com o objetivo de coletar fluxos de caixa contra-
tuais; e (ii) os termos contratuais do ativo financeiro dão origem, em datas 
específicas, aos fluxos de caixa que são apenas pagamentos de principal e 
de juros sobre o valor principal em aberto. Um ativo financeiro é mensurado 
no VJR somente se satisfizer ambas as condições a seguir: (i) o ativo é 
mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo é alcançado tanto 
pela coleta de fluxos de caixa contratuais como pela venda de ativos finan-
ceiros; e (ii) os termos contratuais do ativo financeiro dão origem, em datas 
específicas, a fluxos de caixa que representam pagamentos de principal e 
de juros sobre o valor principal em aberto. Todos os outros ativos financeiros 
são classificados como mensurados ao valor justo por meio do resultado. 
Adicionalmente, no reconhecimento inicial, a Companhia pode, irrevogavel-
mente, designar um ativo financeiro, que satisfaça os requisitos para ser 
mensurado ao custo amortizado, ao VJORA ou mesmo ao VJR. Essa desig-
nação possui o objetivo de eliminar ou reduzir significativamente um possí-
vel descasamento contábil decorrente do resultado produzido pelo respec-
tivo ativo. • Reconhecimento e mensuração: As compras e as vendas de 
ativos financeiros são reconhecidas na data da negociação. Os investimen-
tos são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, acrescidos dos custos 
da transação para todos os ativos financeiros não classificados como ao 
valor justo reconhecido no resultado. Os ativos financeiros ao valor justo 
reconhecidos no resultado são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, 
e os custos da transação são debitados à demonstração do resultado no 
período em que ocorrerem. O valor justo dos investimentos com cotação 
pública é baseado no preço atual de compra. Se o mercado de um ativo 
financeiro não estiver ativo, a Companhia estabelece o valor justo por meio 
de técnicas de avaliação. Essas técnicas incluem o uso de operações recen-
tes contratadas com terceiros, a referência a outros instrumentos que são 
substancialmente similares, a análise de fluxos de caixa descontados e os 
modelos de precificação de opções, privilegiando informações de mercado 
e minimizando o uso de informações geradas pela Administração. • Valor 
recuperável (impairment) de ativos financeiros – ativos mensurados ao 
custo amortizado: A Companhia avalia no final de cada período de relatório 
se há evidência objetiva de que um ativo financeiro ou grupo de ativos finan-
ceiros esteja deteriorado. Os critérios utilizados pela Companhia para deter-
minar se há evidência objetiva de uma perda por impairment incluem: (i) 
dificuldade financeira significativa do emissor ou tomador; (ii) uma quebra de 
contrato, como inadimplência ou atraso nos pagamentos de juros ou de prin-
cipal; (iii) probabilidade de o devedor declarar falência ou reorganização 
financeira; e (iv) extinção do mercado ativo daquele ativo financeiro em vir-
tude de problemas financeiros. • Desreconhecimento de ativos financei-
ros: Um ativo financeiro (ou, quando for o caso, uma parte de um ativo 
financeiro ou parte de um grupo de ativos financeiros semelhantes) é bai-
xado principalmente quando: (i) os direitos de receber fluxos de caixa do 
ativo expirarem; e (ii) a Companhia transferiu os seus direitos de receber 
fluxos de caixa do ativo ou assumiu uma obrigação de pagar integralmente 
os fluxos de caixa recebidos, sem demora significativa, a um terceiro por 
força de um acordo de “repasse”; e (a) a Companhia transferiu substancial-
mente todos os riscos e benefícios relativos ao ativo; ou (b) a Companhia 
não transferiu e não reteve substancialmente todos os riscos e benefícios 
relativos ao ativo, mas transferiu o controle sobre esse ativo. Quando a Com-
panhia tiver transferido seus direitos de receber fluxos de caixa de um ativo, 
ou tiver executado um acordo de repasse e não tiver transferido ou retido 
substancialmente todos os riscos e benefícios relativos ao ativo, um ativo é 
reconhecido na extensão do envolvimento contínuo da Companhia com 
esse ativo. Passivos financeiros: • Reconhecimento e mensuração: Um 
passivo financeiro é classificado como mensurado pelo valor justo por meio 
do resultado caso seja definido como mantido para negociação ou desig-
nado como tal no momento do seu reconhecimento inicial. Os custos da 
transação são reconhecidos no resultado conforme incorridos. Esses passi-
vos financeiros são mensurados pelo valor justo e eventuais mudanças no 
valor justo, incluindo ganhos com juros e dividendos, são reconhecidas no 
resultado do exercício. Os passivos financeiros da Companhia, que são ini-
cialmente reconhecidos a valor justo, incluem fornecedores e outras contas 
a pagar e empréstimos e são acrescidos do custo da transação diretamente 
relacionado. • Mensuração subsequente: Após o reconhecimento inicial, 
empréstimos e financiamentos, fornecedores e contas a pagar são mensu-
rados subsequentemente pelo custo amortizado, utilizando o método da 
taxa de juros efetivos. • Desreconhecimento de passivos financeiros: Um 
passivo financeiro é baixado quando a obrigação for revogada, cancelada 
ou expirar. Quando um passivo financeiro existente for substituído por outro 
do mesmo mutuante com termos substancialmente diferentes, ou os termos 
de um passivo existente forem significativamente alterados, essa substitui-
ção ou alteração é tratada como baixa do passivo original e reconhecimento 
de um novo passivo, sendo a diferença nos correspondentes valores contá-
beis reconhecido na demonstração do resultado. Os ativos e passivos finan-
ceiros somente são compensados e apresentados pelo valor líquido quando 
existe o direito legal de compensação dos valores e haja a intenção de rea-
lizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. As classificações dos ins-
trumentos financeiros (ativos e passivos) estão demonstradas na nota expli-
cativa nº 23. 3.2. Valor justo dos contratos de energia: A Companhia tem 
um portfólio de contratos de energia (compra e venda) que visam atender 
demandas e ofertas de consumo ou fornecimento de energia. Para este por-
tfólio, não há compromisso de combinar uma compra com um contrato de 
venda. A Companhia tem flexibilidade para gerenciar os contratos nesta car-

teira com o objetivo de obter ganhos por variações nos preços de mercado,
considerando as suas políticas e limites de risco. Contratos nesta carteira
podem ser liquidados pelo valor líquido à vista ou por outro instrumento
financeiro (por exemplo: celebrando com a contraparte contrato de compen-
sação. Tais operações de compra e venda de energia são transacionadas
em mercado ativo e atendem a definição de instrumentos financeiros, devido
ao fato de que são liquidadas pelo valor líquido à vista, e prontamente con-
versíveis em dinheiro. Tais contratos são contabilizados como derivativos
segundo o IFRS 9/CPC 48 e são reconhecidos no balanço patrimonial da
Companhia pelo valor justo, na data em que o derivativo é celebrado, e é
reavaliado a valor justo na data do balanço. Compensação de instrumentos
financeiros: Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido
é apresentado no balanço patrimonial quando há um direito legal de com-
pensar os valores reconhecidos e houver a intenção de liquidá-los em uma
base líquida, ou realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. O
direito legal não deve ser contingente em eventos futuros e deve ser aplicá-
vel no curso normal dos negócios e no caso de inadimplência, insolvência
ou falência da Companhia ou da contraparte. A Companhia tem uma estru-
tura de controle relacionada à mensuração dos valores justos. Isso inclui
uma equipe de avaliação que possui a responsabilidade geral de revisar
todas as mensurações significativas de valor justo. O valor justo desses deri-
vativos é estimado com base, em parte, nas cotações de preços publicadas
em mercados ativos, na medida em que tais dados observáveis de mercado
existam, e, em parte, pelo uso de técnicas de avaliação, que considera: (i)
preços estabelecidos nas operações de compra e venda recentes, (ii) mar-
gem de risco no fornecimento (iii) preço de mercado projetado no período de
disponibilidade, (iv) preço futuros dos sub-mercados de energia (Sudeste e
Centro-Oeste, Sul, Norte e Nordeste) (v) tipo de fonte de energia (Conven-
cional ou Incentivada), (vi) tendência hidrológica, entre outros. Sempre que
o valor justo no reconhecimento inicial para esses contratos difere do preço
da transação, um ganho de valor justo ou perda de valor justo é reconhecido
na data base. Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, a Com-
panhia usa dados observáveis de mercado, tanto quanto possível. Os valo-
res justos são classificados em diferentes níveis em uma hierarquia baseada
nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação da seguinte
forma: • Nível 1: preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para
ativos e passivos e idênticos; • Nível 2: inputs, exceto os preços cotados
incluídos no Nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo, direta-
mente ou indiretamente; • Nível 3: inputs, para o ativo ou passivo, que não
são baseados em dados observáveis de mercado (inputs não observáveis). 
3.3. Caixa e equivalentes de caixa: Incluem os saldos de caixa, depósitos
bancários e aplicações financeiras cujo vencimento seja de até 90 dias da
data da aplicação, registradas ao custo, acrescido dos rendimentos auferi-
dos até a data do balanço, que não supera o valor de mercado. As aplica-
ções financeiras são reconhecidas e mensuradas pelo valor justo e os resul-
tados financeiros auferidos nessas operações são alocados diretamente ao
resultado. 3.4. Contas a receber: Incluem o fornecimento de energia elé-
trica faturado aos consumidores livres, receita relativa à energia fornecida e
não faturada até o encerramento do balanço e valores a receber da CCEE 
“Câmera de Comercialização de Energia Elétrica”, contabilizado com base
no regime de competência. São registradas ao valor justo e classificadas
como empréstimos e recebíveis, pois apresentam pagamentos fixos e deter-
mináveis e não são cotadas em mercado ativo; são mensuradas ao custo
amortizado, para o qual não há impactos de juros, dessa forma os valores
contábeis representam substancialmente o valor presente na data do
balanço. 3.5. Investimento: Na demonstração contábil individual da Contro-
ladora, as informações contábeis da controlada, são reconhecidas por meio
do método de equivalência patrimonial levantadas na mesma data-base da
Companhia. 3.6. Imobilizado: Os bens integrantes do ativo imobilizado são
registrados ao custo de aquisição, construção ou formação e estão deduzi-
dos da depreciação acumulada e, quando aplicável, pelas perdas acumula-
das de redução ao valor recuperável. Incluem, ainda, quaisquer outros cus-
tos para colocar os ativos no local e em condição necessária para que este
esteja em condição de operar da forma pretendida pela Administração, os 
custos de desmontagem e de restauração do local onde esses ativos estão
localizados e os custos de empréstimos sobre ativos qualificáveis. No caso
de substituição de componentes do ativo imobilizado, o novo componente é
registrado pelo custo de aquisição (reposição) caso seja provável que traga 
benefícios econômicos para a Companhia e suas controladas e se o custo
puder ser mensurado de forma confiável, sendo baixado o valor do compo-
nente reposto. Os custos de manutenção são reconhecidos no resultado
conforme incorridos. As vidas úteis médias estimadas para os períodos cor-
rentes e o comparativo são as seguintes: • Máquinas, aparelhos e equipa-
mentos: 25 anos; • Móveis e utensílios: 10 anos; • Computadores e peri-
féricos: 04 anos; • Aparelhos e Instrumentos: 08 anos; • Ferramental: 07 
anos; • Barragens, adutoras e máquinas: 25 anos. Os ativos estão sendo
depreciados por essas taxas, desde que a vida útil estimada dos bens não
ultrapasse o prazo da autorização, quando, então, são depreciados por este
prazo. Os ganhos e as perdas na alienação e/ou baixa de um ativo imobili-
zado são apurados pela comparação dos recursos advindos da alienação
com o valor contábil do bem e são reconhecidos líquidos, dentro de despe-
sas gerais e administrativas, na rubrica “Outros”. 3.7. Redução ao valor
recuperável (“impairment”) Ativos não financeiros: Os valores contábeis
dos ativos não financeiros da Companhia e de suas controladas, são revis-
tos a cada data de balanço para apurar se há indicação de perda no valor
recuperável. Caso ocorra tal indicação, então o valor recuperável do ativo é
estimado. Para testes de redução ao valor recuperável, os ativos são agru-
pados em Unidades Geradoras de Caixa (UGC), ou seja, no menor grupo
possível de ativos que gera entradas de caixa pelo seu uso contínuo, entra-
das essas que são em grande parte independentes das entradas de caixa
de outros ativos ou UGCs. O valor recuperável de um ativo ou UGC é o
maior entre o seu valor em uso e o seu valor justo menos custos para ven-
der. O valor em uso é baseado em fluxos de caixa futuros estimados, des-
contados a valor presente usando uma taxa de desconto antes dos impostos
que reflita as avaliações atuais de mercado do valor do dinheiro no tempo e 
os riscos específicos do ativo ou da UGC. Uma perda por redução ao valor
recuperável é reconhecida se o valor contábil do ativo ou UGC exceder o
seu valor recuperável. Perdas por redução ao valor recuperável são reco-
nhecidas no resultado. Perdas reconhecidas referentes às UGCs são inicial-
mente alocadas para redução de qualquer ágio alocado a esta UGC (ou 
grupo de UGCs), e então para redução do valor contábil dos outros ativos da
UGC (ou grupo de UGCs) de forma pro rata. 3.8. Fornecedores de energia: 
Incluem a compra de energia elétrica faturados para a Companhia e compra
de energia não faturada até o encerramento do balanço, contabilizado pelo
regime de competência. São obrigações registradas como passivos finan-
ceiros pelo custo amortizado, no qual não há impactos de juros. 3.9. Provi-
sões: Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, se a
Companhia tem uma obrigação legal ou construtiva que possa ser estimada
de maneira confiável, e é provável que um recurso econômico seja exigido
para liquidar a obrigação. As provisões são apuradas através do desconto 
dos fluxos de caixa futuros esperados a uma taxa antes de impostos que 
reflete as avaliações atuais de mercado quanto ao valor do dinheiro no
tempo e riscos específicos para o passivo. 3.10. Reconhecimento de
receita e custo de energia: A receita operacional advinda do curso normal
das atividades da Companhia e suas controladas é medida pelo valor justo 
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da contraprestação recebida ou a receber. A receita operacional é reconhe-
cida quando representar a transferência (ou promessa) de bens ou serviços 
a clientes de forma a refletir a consideração de qual montante espera trocar 
por aqueles bens ou serviços. A receita é medida líquida de descontos, 
impostos e encargos sobre vendas. Os custos do serviço de energia elétrica 
são reconhecidos e mensurados: (i) em conformidade com o regime de com-
petência, apresentados líquidos dos respectivos créditos de impostos, 
quando aplicável; e (ii) com base na associação direta da receita. O custo de 
energia elétrica refere-se basicamente ao custo da energia elétrica compa-
rada para comercialização vinculada à atividade operacional da Companhia. 
A receita e compra de comercialização de energia é registrada com base em 
contratos bilaterais firmados com agentes de mercado e devidamente regis-
trados na CCEE – Câmara de Comercialização de Energia Elétrica. 3.11. 
Imposto de Renda e Contribuição Social: Lucro real: O Imposto de 
Renda e a Contribuição Social do exercício corrente e diferido são calcula-
dos com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre 
o lucro excedente de R$ 240 para imposto de renda, e 9% sobre o lucro para 
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido. Lucro presumido: O imposto de 
renda e contribuição social do exercício corrente e diferido são calculados 
com base nas alíquotas de 8% sobre o faturamento para estimativa do lucro 
presumidos acrescidas das receitas financeiras e aplicado com alíquota de 
15%, mais adicional de 10% sobre o lucro excedente de R$ 240 para 
imposto de renda. Outros aspectos: A despesa com Imposto de Renda e 
Contribuição Social compreende o Imposto de Renda e a Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido correntes. O imposto corrente é reconhecido no 
resultado. Os impostos diferidos, advindos do ajuste de avaliação patrimo-
nial quando aplicável são reconhecidos no patrimônio líquido. Os demais 
impostos diferidos são reconhecidos no resultado, quando constituídos. O 
imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber esperado sobre o lucro 
do exercício, a taxas de impostos decretadas ou substantivamente decreta-
das na data de apresentação das demonstrações contábeis e qualquer 
ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios anteriores. Os ati-
vos e passivos fiscais diferidos são compensados caso haja um direito legal 
de compensar passivos e ativos fiscais correntes, e eles se relacionam a 
impostos de renda lançados pela mesma autoridade tributária sobre a 
mesma entidade sujeita à tributação. Um ativo de Imposto de Renda e Con-
tribuição Social diferidos é reconhecido por perdas fiscais, créditos fiscais e 
diferenças temporárias dedutíveis não utilizadas, desde que seja provável 
que lucros futuros sujeitos à tributação estarão disponíveis e contra os quais 
serão utilizados. 3.12. Demonstrações de valor adicionado: A Companhia 
elaborou demonstrações do valor adicionado (DVA) individuais e consolida-
das nos termos do pronunciamento técnico CPC 09 – Demonstração do 
Valor Adicionado, as quais são apresentadas como parte integrante das 
demonstrações financeiras conforme as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, aplicável às Companhias abertas, enquanto para IFRS representam 
informação financeira adicional. 3.13. Resultado por ação: O resultado por 
ação básico é calculado por meio do resultado do exercício atribuível aos 
acionistas controladores e a média ponderada das ações em circulação no 
respectivo exercício. O resultado por ação diluído é calculado por meio do 
resultado do exercício atribuível aos acionistas controladores, ajustado 
pelos efeitos dos instrumentos que potencialmente impactariam o resultado 
do exercício e pela média das ações em circulação, ajustada pelos instru-
mentos potencialmente conversíveis em ações, com efeito diluidor, nos exer-
cícios apresentados, nos termos do CPC 41/IAS 33. 3.14. Pronunciamen-
tos novos para o exercício de 2020: IFRS 16/CPC 06 (R2) – Arrendamen-
tos: A partir de 1º de janeiro de 2019, todos os arrendamentos são contabi-
lizados mediante o reconhecimento de um ativo de direito-de-uso e um 
passivo de arrendamento, exceto por: • Arrendamentos de ativos de baixo 
valor; • Arrendamentos cujos prazos são de 12 meses ou menos. Os passi-
vos de arrendamento são mensurados pelo valor presente dos pagamentos 
contratuais devidos ao arrendador durante o prazo do arrendamento, sendo 
a taxa de desconto determinada por referência à taxa inerente ao arrenda-
mento, a menos que (como é tipicamente o caso) isso não seja prontamente 
determinável. caso em que a taxa de empréstimo incremental da Empresa 
no começo do arrendamento é usada. Os pagamentos variáveis de arrenda-
mento são incluídos apenas na mensuração do passivo de arrendamento se 
depender de um índice ou taxa. Nesses casos, a mensuração inicial do pas-
sivo de arrendamento assume que o elemento variável permanecerá inalte-
rado durante todo o prazo do arrendamento. Outros pagamentos variáveis 
de arrendamento são registrados no período a que se referem. No ano de 
2020 a Companhia firmou um contrato de locação para seu escritório “sede”, 
em uma nova localização. Os principais impactos estão demonstrados a 
seguir: 

R$
Adoção inicial do IFRS 16 3.006
(-) Depreciação do Ativo de direito de uso (418)
Saldo em 31/12/2020 2.588
Adoção inicial do IFRS 16 – passivo de arrendamento 4.098
Adoção inicial do IFRS 16 – AVP sobre e passivo de arrenda-
mento (1.092)

Saldo em 20/02/2020 3.006
Pagamento de principal –
Juros provisionado 223
Saldo em 31/12/2020 3.229
Passivo circulante 471
Passivo não circulante 2.758
3.15. Novos pronunciamentos técnicos, revisões e interpretações emi-
tidas e não vigentes: a) Contratos onerosos – Custo de cumprimento 
de contrato (Alterações à CPC 25/IAS 37); Aplicam-se a períodos anuais 
com início em ou após 1º de janeiro de 2022 para contratos existentes na 
data em que as alterações forem aplicadas pela primeira vez. A alteração 
determina de forma específica quais custos devem ser considerados ao cal-
cular o custo de cumprimento de um contrato. A Companhia não espera 
impactos significativos quando da adoção desta norma. b) Outras normas: 
Para as seguintes normas ou alterações a administração ainda não deter-
minou se haverá impactos significativos nas demonstrações contábeis da 
Companhia, a saber: • Alteração na norma CPC 27/IAS 16 Imobilizado – 
Classificação do resultado gerado antes do imobilizado estar em condições 
projetadas de uso. Esclarece aspectos a serem considerados para a classi-
ficação de itens produzidos antes do imobilizado estar nas condições pro-
jetadas de uso. Esta alteração de norma é efetiva para exercícios iniciando 
em/ou após 1/01/2022; • Melhorias anuais nas Normas CPC/IFRS 2018-
2020 efetiva para períodos iniciados em ou após 01/01/2022. Efetua altera-
ções nas normas CPC 37/IFRS 1, abordando aspectos de primeira adoção 
em uma controlada; CPC 48/IFRS 9, abordando o critério do teste de 10% 
para a reversão de passivos financeiros; CPC 06 (R2)/IFRS 16, abordando 
exemplos ilustrativos de arrendamento mercantil e CPC 29/IAS 41, abor-
dando aspectos de mensuração a valor justo. Estas alterações de norma 
são efetivas para exercícios iniciando em/ou após 1/01/2022; • Alteração na 
norma CPC 15 (R1)/IFRS 3 – inclui alinhamentos conceituais desta norma 
com a estrutura conceitual das IFRS. As alterações ao CPC 15 (R1)/IFRS 
3 são efetivas para períodos iniciados em ou após 01/01/2022; • Alteração 
na norma CPC 26 (R1) /IAS 1 – Classificação de passivos como Circulante 
ou Não-circulante. Esta alteração esclarece aspectos a serem considera-
dos para a classificação de passivos como circulante e não-circulante. Alte-
ração no CPC 26 (R1)/IAS 1 efetiva para períodos iniciados em ou após 
01/01/2023 e; • Alteração nas normas CPC 48/IFRS 9 e IAS 39, CPC 40 
(R1)/IFRS 7, e IFRS 16 (Reforma da Taxa de Juros de Referência – LIBOR 
“fase 2”) – As alterações são obrigatórias para períodos iniciados a partir de 
1º de janeiro de 2021, e esclarecem aspectos referentes a definição da taxa 
de juros de referência para aplicação nessas normas. 
4. Caixa e equivalentes de caixa

Controladora
2020 2019

Bancos conta movimento 22 333
Total 22 333

Consolidado
2020 2019

Caixa 28 88
Bancos conta movimento 3.015 2.167
Aplicações financeiras 21.356 15.716
Total 24.399 17.971
Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a com-
promissos de caixa de curto prazo e compõem-se do saldo de caixa, depó-
sitos bancários à vista e aplicações financeiras com liquidez imediata, em 
montante sujeito a um insignificante risco de mudança de valor. São instru-
mentos financeiros classificados como ativos financeiros a custos amorti-
zado e estão registrados pelo valor do custo, acrescido dos rendimentos 
auferidos até a data do balanço, o qual corresponde ao valor justo do instru-
mento financeiro. As aplicações financeiras referem-se a operações de CDB 
com instituições financeiras de primeira linha, ou investimentos e fundos 
conservadores, com remunerações que variam entre 90% e 105% do CDI. 
5. Contas a receber

Consolidado
2020 2019

Faturados 93.701 2.691
Não faturados (*) 169.232 135.460
PECLD (1.693) (1.561)

261.240 136.590
(*) Os saldos de “Não faturados” são compostos por provisões de vendas de 
energia de contratos de curto, médio e longo prazo de comercialização de 
energia convencional e incentivada no ambiente de contratação livre (ACL), 
cujo contrato de venda e o consumo de energia, ocorreu em cada data base 
e faturado e recebido no mês subsequente. Abertura por vencimento dos 
valores vencidos e a vencer: 

Consolidado
Vencidos: 2020 2019
01 – 30 dias – –
31 – 60 dias 14 –
61 – 90 dias 165 –
Acima de 90 dias 1.693 1.561

1.872 1.561
A vencer:
0 – 45 dias: 261.061 136.590
46 – 90 dias: – –
Total 262.933 138.151
Em 31 de dezembro de 2020 e de 2019 não havia títulos vencidos de clien-
tes sem constituição de perda estimada para perda com crédito de liqui-
dação duvidosa e o prazo de vencimento não excedia a 90 dias nas datas 

bases. Demonstramos, a seguir, a movimentação da provisão de perdas 
esperadas dos créditos de liquidação duvidosas: 

Consolidado
2020 2019

Saldos iniciais (1.561) (249)
(-) Adições (132) (1.312)
Saldos finais (1.693) (1.561)
6. Imposto a recuperar

Consolidado
2020 2019

ICMS – 268
IRRF 341 320
PIS e COFINS 2.817 5.162
PIS, COFINS e CSLL retidos na fonte 158 143
IRPJ e CSLL (a) 18.712 18.319
Outros impostos a recuperar 358 336

22.386 24.548
(a) O saldo de IRPJ e CSLL referem-se a antecipações ocorridas no ano, 
créditos tributários gerados por pagamentos efetuados a maior de acordo 
com o regime de lucro real. 
7. Partes relacionadas
Balanço patrimonial: 

Controladora
2020 2019

Ativo não circulante
Central Técnica e Geração de Energias Ltda. (a) 10 281
Focus Geração Holding Participações S.A. (c.1) 18.728 309
Focus Mais Geração Distribuída Participações S.A. (d) 22.680 1.140
Focus Energia Ltda. (a) – 1.000
FC One Energia Ltda. (a) 850 851
Focus Geração Serra da Tormenta (a) 65
Outros (a) 50 –
Créditos com sócios (c) 5.689 –
Total ativo não circulante 48.072 3.581
Passivo não circulante
Focus Energia Ltda. (a) – 6
Focus Geração Barbacena Ltda. (a) – 368
FC Four Energia Participações Ltda. (a) 950 950
FC Three Energia Participações Ltda. (a) 950 950
Focus Mais Geração Distribuída Participações S.A. (a) – 30
Focus Holding Comercializadora Participações Ltda. (a) 4.230 –
Total passivo não circulante 6.130 2.304

Consolidado
2020 2019

Ativo não circulante
Empréstimos com sócios (b) 779 4.963
Créditos com sócios (c) 5.689 –
Total ativo 6.468 4.963
Passivo
Passivo não circulante
Empréstimos com sócios (b) 17.480 22.480
Débitos com sócios (c) 10.764 –
Total passivo 28.244 22.480
A Companhia possui o seguinte acionista controlador: Sr. Alan Zelazo. Foram 
considerados como partes relacionadas todos os acionistas e as respecti-
vas controladas. As principais naturezas e transações estão relacionadas a 
seguir: (a) Transações de mútuos entre sociedades no qual tem característi-
cas de transações de conta corrente entre as empresas ligadas por se tratar 
de transação com característica de centralização de caixa. Tais contratos e/
ou acordos são por tempo indeterminado e são reajustados com base na 
taxa referencial (TR). Estas relações existentes e a forma como são tran-
sacionadas possuem a finalidade de proteger os interesses dos acionistas; 
(b) Refere-se a transações com os sócios nas condições de mútuos no qual 
está previsto a devolução dos montantes no prazo de dois até seis anos. Os 
mesmos são reajustados com base na taxa referencial (TR), que será calcu-
lado da data do contrato até a sua efetiva liquidação da dívida; (c) Refere-se 
a saldos de créditos e débitos gerados em decorrência da reorganização 
societária ocorrida em 17 de setembro de 2020, na qual foram adquiridas 
as participações dos não controladores, principalmente da FC Par Ener-
gia Participações Ltda. e Focus Geração de Energia Ltda.; (C).1 Em 06 de 
outubro de 2020 o saldo a pagar de R$ 18.507 oriundo da aquisição da 
participação societária da Focus Geração de Energia Ltda. foi convertido em 
1 (uma) nova ação ordinárias, nominativas e sem valor nominal (nota 18.c) 
na Focus Energia Holding Participações S.A. (d) Refere-se a transações 
de AFAC (Adiantamento para futuro aumento de capital). Remuneração da 
Administração: No exercício findo em 31 de dezembro de 2020, a Compa-
nhia destinou lucros aos seus administradores no montante de R$ 34.859, 
dos quais foram distribuídos aos sócios no montante de R$ 30.112, sendo 
R$ 27.567 oriundos de lucros acumulados e R$ 2.545 referentes aos lucros 
do presente exercício social, (R$ 26.500 em 31 de dezembro de 2019). A 
remuneração do pessoal-chave da Administração do Grupo inclui pró-labore 
e benefícios no montante R$ 186 em 31 de dezembro de 2020 (R$ 88 em 
31 de dezembro de 2019). 
8. Adiantamento a fornecedores

Consolidado
2020 2019

Ativo
Adiantamento a fornecedores 41.361 48.088
(-) Perda estimada (8.214) –

33.147 48.088
Circulante 23.235 29.082
Não Circulante 9.912 19.006
Os adiantamentos para fornecedores para compra de energia estão atrela-
dos aos contratos de pré-pagamento que correspondem a transações em 
que o fornecedor se compromete a fornecer energia elétrica a Companhia 
em um prazo determinado. A projeção dos efeitos decorrentes da realização 
dos adiantamentos para fornecedores seria a seguinte: 

Consolidado
Até 01 ano Até 02 anos Até 03 anos Total

Adiantamento a 
fornecedores 23.235 9.912 – 33.147

23.235 9.912 – 33.147
9. Investimentos
a) Composição: 

Investimentos
% 2020 2019

2020 Valor Valor
Ativo
Focus Energia Ltda. – – 151.358
Focus Inteligência em Energia Ltda. – – 644
Focus Geração Barbacena Ltda. – – 27.018
Focus Geração Participação União da Vitória III 
Ltda. – – 7

FCPar Energia Participações Ltda. – – 16.975
FC Four Energia Participações Ltda. – – 849
FC Three Energia Participações Ltda. – – 849
Focus Geração Holding Participações S.A. 100 26.751 20
Focus Holding Comercializadora Participações 
Ltda. 100 160.485 –

187.236 197.721
Investimentos

% 2020 2019
2020 Valor Valor

Passivo
Central Técnica e Geração de Energias Ltda. – – (314)
Focus Geração Holding Participações Ltda. 
(Geração Projeto I). – – (302)

FC One Energia Ltda. – – (16.804)
Focus Geração Serra da Tormenta Participações 
Ltda. – – (7)

Focus Mais Geração Distribuída Participações S.A. 100 (2.151) (546)
(2.151) (17.973)

b) Composição dos investimentos: 
2020

Ativo Passivo
Patrimônio 

líquido Resultado
Focus Geração Holding Participa-
ções S.A. 47.923 21.172 26.751 7.660

Focus Mais Geração Distribuída 
Participações S.A. 21.709 23.860 (2.151) (1.389)

Focus Holding Comercializadora 
Participações Ltda. 185.076 24.591 160.485 (9.852)

254.708 69.623 185.085 (3.581)
2019

Ativo Passivo
Patrimônio 

líquido Resultado
Focus Energia Ltda. 816.092 638.024 178.068 71.887
Focus Inteligência em Energia 
Ltda. 996 239 757 4.446

Focus Geração Barbacena Ltda. 59.487 3.282 56.205 36.326
Focus Geração Participação 
União da Vitória III Ltda. 9 – 9 (1)

FCPar Energia Participações 
Ltda. 20.357 3.105 17.251 5.735

FC Four Energia Participações Ltda. 999 1 999 (1)
FC Three Energia Participações 
Ltda. 1.000 1 999 (1)

Focus Geração Holding Participa-
ções S.A. 20 – 20 –

Central Técnica e Geração de 
Energias Ltda. 10 379 (370) (244)

Focus Geração Projeto I Ltda. 8 363 (355) (254)
FC One Energia Ltda. 44.367 64.137 (19.769) (20.036)
Focus Geração Serra da Tor-
menta Participações Ltda. – 6 (6) (6)

Focus Mais Geração Distribuída 
Participações S.A. 11.821 12.428 (607) (771)

952.281 721.965 233.201 97.080

2020
Quantidade

 de ações
Valor por
ação (R$) Valor (R$)

Pagos/ antecipados
Dividendos pagos em 2020 23.601.013 1,48 30.112
Dividendos obrigatórios não pagos 4.747
Total de 01/01 a 31/12/2020 34.859

2019

Pagos/ antecipados
Quantidade 

de quotas
Valor por

quota (R$) Valor (R$)
Dividendos pagos em 2019 23.601.011 1,12 26.500
Total de 01/01 a 31/12/2019 26.500
e) Reserva para investimentos: Refere-se à parcela de lucros não distri-
buídos para fazer face aos investimentos futuros e será constituída em 31 
de dezembro de 2020 no momento da destinação do resultado do exercício, 
uma vez que a Companhia se transformou em S.A. no exercício corrente 
(anteriormente era uma sociedade limitada). f) Lucro por ações: O lucro 
(prejuízo) básico por ações é calculado mediante a divisão do lucro líquido 
atribuível aos quotistas da Companhia pela média ponderada de ações ordi-
nárias em circulação durante o exercício. A tabela a seguir apresenta o cál-
culo básico/diluído por ação para os períodos: 

2020 2019
Lucro líquido do exercício atribuível aos controladores 30.708 72.302
Média ponderada de ações 23.601 23.601
Lucro líquido básico e diluído por ações 1,3011 3,0635
19. Receitas operacional líquida Consolidado

2020 2019
Venda de energia elétrica 1.415.463 1.572.010
Serviços 6.073 6.603
Cancelamentos (38.695) (24.015)
Descontos sobre vendas (49) (8.488)
COFINS (115.131) (114.289)
PIS (25.010) (24.812)
ICMS (14.733) (13.619)
ISS (302) (339)
Receita operacional líquida 1.227.616 1.393.051
20. Natureza das despesas reconhecidas na demonstração do resul-
tado

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Custos de aquisição e geração de 
energia – – (1.157.674) (1.315.348)

Prestadores de serviços (31) (123) (4.340) (6.970)
Despesas legais e com cartórios (1) (2) (19) (18)
Gastos com folha de pagamento (82) (229) (4.340) (2.790)
Manutenções e reparos – – (255) (151)
Despesas com Patrocínio – – (360) (750)
Prêmios de seguro (138) – (1.078) (643)
Associações de classe – (13) (91) (95)
Viagens e estadias – – (82) (507)
Aluguéis, condomínio e IPTU – – (1.125) (562)
Propaganda e publicidade (10) – (25) (332)
Honorários advocatícios – (2) (2.812) (1.066)
Auditoria e contabilidade – – (762) (772)
Telefone e comunicação (6) (1) (143) (275)

c) Movimentação

2019 Aporte Baixas

Transa-
ções de 
capital Outros

Resultado 
de equi-
valência 

patrimonial

Distri-
buição 

de Divi-
dendos

Distri-
buição 

Despro-
porcional

Transfe-
rências 2020

Focus Energia Ltda. 151.358 26.000 – 13.974 – 29.954 (24.343) (19.347) (177.596) –
Focus Inteligência em Energia Ltda. 644 – – – – 2.321 (650) (1.920) (395) –
Focus Geração Barbacena Ltda. 27.018 – – – – 8.545 (29.217) 12.788 (19.134) –
Focus Geração Participação União da Vitória III Ltda. 7 – – – – (0) – – (7) –
FC Four Energia Participações Ltda. 849 – – – – (5) – – (844) –
FC Three Energia Participações Ltda. 849 – – – – (2) – – (847) –
Focus Geração Holding Participações S.A. 20 5.622 – – – 7.660 (5.680) – 19.129 26.751
Central Técnica e Geração de Energias Ltda. (314) 285 5 – 35 (11) – – – –
Focus Geração Holding Participações Ltda. (302) 308 7 – (2) (11) – – – –
FC One Energia Ltda. (16.804) – – – – 6.461 – – 10.343 –
Focus Geração Serra da Tormenta Participações Ltda. (7) – – – – (51) – – 58 –
Focus Mais Geração Distribuidora Participações S.A. (546) – – – (93) (1.466) – – (46) (2.151)
Focus Holding Comercializadora Participações Ltda – – – – – (9.852) – – 170.337 160.485
Platinum Comercializadora De Energia Participações Ltda – 999 – – – (1) – – (998) –

162.772 33.214 12 13.974 (60) 43.542 (59.890) (8.479) – 185.085
FCPar Energia Participações Ltda. 16.975 – (5.689) (10.194) – 22.861 – (23.953) –
Focus Holding Financeira Ltda. – 5.167 (2.367) – – (2.800) – – –

16.975 5.167 (8.056) (10.194) – 20.061 – (23.953) – –
179.748 38.381 (8.044) 3.780 (58) 63.603 (59.890) (32.432) – 185.085

10. Imobilizado
a) Composição do imobilizado (Consolidado) 

Consolidado
2020 2019

Custo
Depreciação 

acumulada Líquido Líquido
Terrenos 5.726 – 5.726 2.639
Equipamentos de informática e 
comunicação 584 (215) 369 291

Móveis e utensílios 1.190 (171) 1.019 522
Máquinas e equipamentos de 
escritório 3 (0) 3 8

Veículos 35 (9) 26 1.179
Barragens, adutora e máquinas 25.538 (4.230) 21.309 17.678
Obras em andamento 18.160 – 18.160 1.420
Investimento em projeto 54.980 – 54.980 –
Outras imobilizações 2.840 (1.277) 1.563 915
Total 109.055 (5.902) 103.154 24.652
a) b) Movimentação do imobilizado

Taxa de
 depre-

ciação % 2019
Adi-

ções
Bai-
xas

Depre-
ciação 2020

Terrenos – 2.639 3.087 – – 5.726
Equipamentos de infor-
mática e comunicação 20% 291 174 – (95) 370

Móveis e utensílios 10% 522 634 – (137) 1.019
Máquinas e equipamen-
tos de escritório 5% 8 – (5) – 3

Veículos 20% 1.179 – (1.092) (62) 25
Barragens, adutora e 
máquinas 2% 17.678 5.568 – (1.937) 21.308

Obras em andamento (i) – 1.420 16.740 – – 18.160
Projetos (ii) – – 54.980 – – 54.980
Outras imobilizações 2% 915 1.654 – (1.006) 1.563
Total 24.652 82.837 (1.097) (3.236) 103.154
(i) Valores relacionados com a construção das Centrais Geradoras Hidrelé-
tricas Camanducaia, no montante de R$ 9.473, e Espírito Santo Energética, 
no montante de R$ 8.687, ambas investidas da Focus Mais Geração Dis-
tribuída Participações S.A. As obras têm conclusão prevista para março de 
2021 e julho de 2021, respectivamente. (ii) Valores relacionados com a aqui-
sição do projeto de construção da Central Geradora Hidrelétrica Caman-

ducaia, no montante de R$ 1.000, e da Central de Geração Solar (Projeto 
Futura) no valor total de R$ 53.980, sendo R$ 24.700 adquirido pela Focus 
Futura Holding Participações S.A. e R$ 29.280 adquiridos pela Focus Futura 
Geração 1 Ltda. Teste de redução ao valor recuperável dos ativos: Para 
todos os exercícios apresentados, a Companhia avaliou eventuais indicati-
vos de desvalorização de seus ativos que pudessem gerar a necessidade 
de testes sobre o valor de recuperação. Tal avaliação foi baseada em fontes 
externas e internas de informação, levando-se em consideração variações 
em taxas de juros, mudanças em condições de mercado, dentre outros. Para 
os o período de 31 de dezembro de 2020 e exercício findo em 31 de dezem-
bro de 2019 não houve necessidade de provisão de recuperação. 
11. Fornecedores

Consolidado
2020 2019

Suprimento de energia 99.666 23.825
Provisão por competência (1) 147.804 105.197
Outros – 629
Total 247.470 129.651
(*) O saldo de “provisão por competência” é composto por compra de ener-
gia de contratos de curto, médio e longo prazo de comercialização de ener-
gia convencional e incentivada no ambiente de contratação livre (ACL), cujo 
contrato de compra e o consumo de energia, ocorreu em cada data base e 
faturado e liquidado pelo fornecedor de energia no mês subsequente.
12. Empréstimos e financiamentos

Consolidado
Modalidade Juros 2020 2019
Em moeda nacional
CCB 3,6% a.a. + 100% CDI 6.316 7.895
CCB 0,36% a.m + 100% CDI – 9.935
CDC 1,23% a.m – 175
CCB 0,69% a.m 6.839 6.800
CCB 0,76% a.m 4.468 4.500
CCB 6,55% a.a. + 100% CDI 10.000 –
CCB 4,41% a.a + 100% CDI 10.000 –
CCB 6,67% a.a + 100% CDI 5.002 –
Total 42.625 29.305

Consolidado
Desmembramento 2020 2019
Passivo circulante 7.241 13.483
Passivo não circulante 35.384 15.822

42.625 29.305

Consolidado
O vencimento do passivo não circulante compõe-se 2020 2019
2021 – 3.488
2022 10.228 3.485
2023 10.085 3.485
2024 6.509 4.097
2025 3.516 1.267
Vencimento após 2025 5.046 –

35.384 15.822
Movimentação dos empréstimos e financiamento (Consolidado): 

Saldo em 31/12/19 Captação Juros
Pagamento

principal + juros
Saldo em

 31/12/2020
29.305 28.002 2.957 (17.638) 42.625
Eventos que promovem a antecipação de quitação de dívidas: A Com-
panhia monitora os eventos de antecipação de dívida com objetivo de pre-
venir a ocorrência de fatos que possam vir a ser considerados motivo de 
vencimento antecipado. Nos contratos, os covenants financeiros são: • A 
razão entre a dívida líquida e o EBITDA deverá ser menor ou igual a 2,0 até 
a integral liquidação das obrigações assumidas dessa dívida; • O índice de 
Cobertura do Serviço da Dívida — ICSD deverá ser menor ou igual a 1,7 
até a integral liquidação das obrigações assumidas dessa dívida. Garantias 
e fianças: Garantia de alienação fiduciária de cotas, cessão fiduciária de 
direitos creditórios, cessão fiduciária de aplicações financeiras com a Com-
panhia e acionista. As informações das fianças bancárias estão descritas na 
nota explica de instrumentos financeiros nº24.
13. Adiantamento de clientes

Consolidado
2020 2019 (*)

Circulante 32.425 1.192
(*) Os saldos comparativos foram apresentados na rubrica outras contas a 
pagar no exercício de 31 de dezembro de 2019. Os adiantamentos de clien-
tes de venda de energia estão atrelados aos contratos de pré-recebimentos 
que correspondem a transações em que a Companhia se compromete a 
fornecer energia elétrica ao cliente em um prazo determinado.
14. Obrigações tributárias

Consolidado
2020 2019

ICMS a recolher 1.482 304
IRRF e PCC a recolher 168 22
PIS e COFINS a recolher 245 454
ISS a recolher 46 37
Provisão pra IRPJ e CSLL 30.290 32.187
ISS – Parcelamento (a) 10.168 11.501
Impostos s/provisão de vendas 1.875 2.347
Outros 5 46
Total 44.279 46.898
Passivo circulante 35.580 37.354
Passivo não circulante 8.699 9.544
(a) O parcelamento dos Impostos de Serviços (ISS), referente a dívida assu-
mida na aquisição da empresa Iguaçu Consultoria Ltda., cuja razão social 
foi alterada para FC Consultoria Ltda. em março de 2018 e incorporada pela 
Focus Energia Ltda., em 28 de setembro de 2018, cujo prazo de parcela-
mento é de 120 meses.
15. Outras contas a pagar

Consolidado
2020 2019 (*)

Compras de consumo 1.702 592
Seguros a pagar 431 63
Compra de terreno 2.192 –
Compra de projeto (i) 48.680 –
Dividendos a pagar 4.747 –
Outros 1.580 2.979
Total 59.332 3.634
Passivo circulante 22.822 3.634
Passivo não circulante 36.510 –
(*) Os saldos comparativos foram apresentados na rubrica outras contas a 
pagar no período de 31 de dezembro de 2019. (i) Saldo relacionado com a 
aquisição do projeto da Central de Geração de Energia Solar Futura (Projeto 
Futura): 

Consolidado
2021 2022 2023 2024 Total

Projeto Futura 12.170 12.170 12.170 12.170 48.680
Os valores das parcelas indicados acima serão corrigidos anualmente pela 
variação positiva do IPCA.
16. Contingências – A Companhia e suas controladas no curso normal de 
suas atividades estão sujeitas a processos judiciais de naturezas tributária, 
trabalhista e previdenciário, cível. A Administração, apoiada na opinião de 
seus assessores legais e, quando aplicável, fundamentada em pareceres 
específicos emitidos por especialistas, avalia a expectativa do desfecho dos 
processos em andamento e determina a necessidade ou não de constitui-
ção de provisão para contingências. Em 31 de dezembro de 2020 e 31 de 
dezembro de 2019, a Companhia e suas controladas não possuem pro-
cessos contingentes que necessitem ser provisionadas e divulgadas nas 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas. Revisão da apuração 
de tributos: De acordo com a legislação vigente, as operações da Compa-
nhia e suas Companhias ligadas, está sujeita à revisão pelas autoridades 
fiscais pelo prazo de cinco anos com referência aos tributos e encargos 
sociais/previdenciários (Imposto de Renda, Contribuição Social, ISS, PIS, 
COFINS, INSS e FGTS). Na ocorrência destas revisões, transações e reco-
lhimentos poderão ser questionados pelas autoridades fiscais. A Adminis-
tração da Companhia considera que estes impostos foram devidamente 
recolhidos ou provisionados nas demonstrações contábeis para o período 
de nove meses findo em 31 de dezembro de 2020 e exercício findo em 31 
de dezembro de 2019.
17. Imposto de renda e contribuição social – a) Reconciliação da des-
pesa do imposto de renda e contribuição social

Controladora
Descrição 2020 2019
Lucro antes do IRPJ e da contribuição social 30.708 71.163
Reconciliação para a taxa efetiva:
Resultado de equivalência patrimonial (63.603) (69.832)
Distribuição Desproporcional 32.616 –
Outras adições/(exclusões) permanentes – (6.670)
Base de cálculo (279) (5.339)
Alíquota vigente 34% 34%
Expectativa de crédito/(débito) de IRPJ e contribuição 
social às alíquotas vigentes 95 1.815

Outros, líquido (95) (675)
IRPJ e contribuição social – receita/(despesa) – 1.140
Impostos – corrente – –
Impostos – diferido – 1.140
Impostos líquidos – 1.140

Consolidado
Descrição 2020 2019
Lucro/(prejuízo) antes do IRPJ e da contribuição social 75.387 119.606
Reconciliação para a taxa efetiva:
Exclusão – equivalência patrimonial
Outras adições/(exclusões) permanentes 20.061 9.993
Reversão do efeito da tributação – lucro real – –
Tributação pelo regime do lucro presumido, utilizando-se 
a receita bruta de vendas como base para cálculo (25.889) (37.220)

Base de cálculo 69.559 92.379
Alíquota vigente 34% 34%
Expectativa de crédito/(débito) de imposto de renda e 
contribuição social às alíquotas vigentes (23.650) (31.409)

Outros, líquido. (5.893) (6.190)
Prejuízo fiscal 708 12.134
IRPJ e contribuição social – receita/(despesa) (28.835) (25.465)
Impostos – corrente (5.796) (35.670)
Impostos – diferido (23.039) 10.205
Impostos líquidos (28.835) (25.465)
b) Composição dos ativos e passivos fiscais diferidos

Controladora
2020 2019

Amortização deságio 330 330
(Ativo)/ passivo diferido 330 330

Consolidado
2020 2019

Resultado de valor justo de contratos de energia e 
deságio 102.264 72.760

Provisões de receitas e custos 5.904 11.898
Outras provisões temporariamente indedutíveis (5.185) (4.103)
Diferenças temporárias: 102.983 80.555
Prejuízo fiscal diferido (13.570) (14.181)
(Ativo)/ passivo diferido 89.413 66.374
c) Período estimado de realização: Os ativos diferidos de imposto de 
renda e contribuição social decorrentes de diferenças temporárias são reco-
nhecidos contabilmente levando-se em consideração a realização provável 
desses créditos, com base em projeções de resultados futuros elaborados e 
fundamentados em premissas internas. A manutenção dos saldos de ativos 
e passivos diferidos de imposto de renda e contribuição social decorrentes 
de diferenças temporárias está diretamente relacionada a realização dos 
contratos de compra e venda de energia firmados pela Companhia e reco-
nhecidos nas rubricas de instrumentos financeiros. O prejuízo fiscal e a base 
negativa de contribuição social são compensáveis com lucros tributáveis 
futuros, limitados a 30% do lucro tributável no período, não estando sujeitos 
a prazo prescricional. A Administração tem expectativa de realização dos 
créditos. A seguir está apresentada a projeção de realização dos créditos 
fiscais diferidos a partir de 31 de dezembro de 2020: 

Consolidado
Ano Ativo Passivo
2021 815 (20.968)
2022 668 (15.326)
2023 706 (7.787)
2024 11.382 (58.903)

13.570 (102.983)
18. Patrimônio líquido
a) Capital social: Em 31 de dezembro de 2020 e 31 de dezembro de 2019, 
a composição do capital social da Companhia subscrito e integralizado 
está demonstrada conforme o quadro abaixo: Em 31 de dezembro de 2020 
(Expresso em Reais): 

Ações Valor Participação (%)
Alan Zelazo 16.855.135 16.855.135 71,42%
Eduardo Dal Sasso Mendonça 
Cruz 4.354.151 4.354.151 18,45%

Carlos Baccan Netto 1.671.660 1.671.660 7,08%
Henrique Coelho Casotti 377.144 377.144 1,60%
Demais sócios 342.923 342.923 1,45%

23.601.013 23.601.013 100,00%
Em 31 de dezembro de 2019 (Expresso em Reais): 

Quotas Valor Participação (%)
Alan Zelazo 18.408.789 18.408.789 78,00%
Alexander Vinicius Barbosa 472.020 472.020 2,00%
Eduardo Dal Sasso Men-
donça Cruz 3.540.151 3.540.151 15,00%

Carlos Baccan Netto 1.180.051 1.180.051 5,00%
23.601.011 23.601.011 100,00%

b) Reserva legal: O Estatuto Social prevê a constituição de 5% do lucro 
líquido apurado em cada exercício social nos termos do art. 193 da lei nº 
6.404/76, até o limite de 20% do capital social e foi constituída em 31 de 
dezembro de 2020, uma vez que a Companhia se transformou em S.A. no 
exercício corrente (anteriormente era uma sociedade limitada). 
31 de dezembro de 2020
Lucro líquido do exercício % Reserva legal
30.708 5% 1.535
c) Reserva de capital: A Companhia aumentou de capital social mediante 
a emissão de 2 (duas) novas ações ordinárias, nominativas e sem valor 
nominal, ao preço total de emissão de R$ 43.508, determinado de acordo 
com os termos da Lei 6.404/76. Desse valor: (i) R$ 2,00 (dois reais) serão 
destinados à conta de capital social, passando dos atuais R$23.601 para 
R$23.601; e (ii) R$ 43.508 serão destinados à conta de reserva de capital. 
As novas ações emitidas foram integralmente subscritas e integralizadas, 
sendo R$ 25.000 em 31 de agosto de 2020 e R$18.508 em 06 de outubro de 
2020, em moeda corrente nacional. d) Distribuição de lucros: É assegu-
rado ao acionista a distribuição de um dividendo mínimo obrigatório de 25% 
do resultado do exercício ajustado na forma da Lei, diminuído da parcela 
destinada à constituição da reserva legal (5% do lucro líquido), não superior 
a 20% do capital social. Em 31 de dezembro de 2020 foram destinados o 
montante de R$ 34.859, dos quais foram distribuídos dividendos aos sócios 
no montante de R$ 30.112, sendo R$ 27.567 oriundos de lucros acumulados 
e R$ 2.545 referentes aos lucros do presente exercício social, (R$ 26.500 
em 31 de dezembro de 2019), de acordo com as deliberações internas. 

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Depreciações e amortizações – (4.323) (3.653) (6.834)
Perda estimada – – (8.214) –
Dividendos desproporcionais (32.616) 6.670 (32.541) 7.453
Outras despesas e receitas (5) (643) (3.991) (5.160)
Total (32.889) 1.334 (1.221.507) (1.334.820)
Classificadas como:
Custos de operações – – (1.157.674) (1.315.348)
Gerais e administrativas (273) (4.697) (32.358) (26.464)
Outras receitas e despesas (32.616) 6.031 (31.475) 6.992
Total (32.889) 1.334 (1.221.507) (1.334.820)
21. Resultado financeiro

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Despesas financeiras
Despesas bancárias (4) – (75) (58)
Fiança bancária – – (5) (391)
Multa de mora – – (612) (395)
Variação monetária passiva – – (60) (1.291)
Juros passivos – – (3.756) (5.236)
Outras despesas financeiras (2) (3) (417) (138)
Total (6) (3) (4.925) (7.509)
Receitas financeiras
Rendimentos de aplicações financeiras – – 277 483
Variação monetária ativa – – 502 1.035
Juros ativos – – 173 35
Descontos obtidos – – 5 –
Total – – 957 1.553
22. Informações por segmento
a) Base de segmentação: Para fins de análise e gerenciamento das ope-
rações, o Grupo é dividido em unidades de negócio, com base nos pro-
dutos e serviços, com 3 (três) segmentos operacionais sujeitos à divulga-
ção de informações: • Geração de energia; • Comercialização de energia;
• Prestação de serviço. A Administração da Companhia, monitora separa-
damente os resultados operacionais das unidades de negócio para poder
tomar decisões sobre alocação de recursos e avaliar o seu desempenho.
Os desempenhos dos segmentos são avaliados com base no lucro ou pre-
juízo operacional, que, em alguns casos, conforme demonstrado na tabela 
abaixo, é medido de forma diferente do lucro ou prejuízo operacional das
demonstrações contábeis consolidadas. Os financiamentos da Companhia
(incluindo receita e despesa de financiamentos) e tributos sobre o lucro são
administrados no âmbito da Companhia, não sendo alocados aos segmen-
tos operacionais. b) Segmentos geográficos: Os segmentos de Geração
de energia, Comercialização de Energia e Prestação de Serviços são admi-
nistrados em todo território nacional. As receitas por segmento baseiam-se 
na localização geográfica dos clientes e os ativos do segmento são basea-
dos na localização geográfica dos ativos. a) c) Informações segmentação: 
Informações referentes aos resultados de cada segmento que são reporta-
dos, estão apresentadas a seguir. O desempenho é avaliado com base no
resultado do segmento antes do imposto de renda e contribuição social, pois
a Administração entende que tal informação é a mais relevante na avalia-
ção dos resultados dos respectivos segmentos para comparabilidade com
outras entidades que operam no mesmo setor. 

Geração Comercialização Serviços Total
2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019

Receita operacional líquida 35.539 41.728 1.187.075 1.345.773 5.002 5.550 1.227.616 1.393.051
Custo operacional (6.287) (1.643) (1.150.850) (1.313.528) (537) (176) (1.157.674) (1.315.348)
Resultado do valor justo de contratos de energia – – 53.185 67.331 – – 53.185 67.331
Lucro bruto 29.252 40.085 89.411 99.576 4.464 5.374 123.127 145.034
Receitas financeiras 112 7 794 1.443 52 103 957 1.553
Despesas financeiras (1.378) (30) (3.536) (7.377) (11) (102) (4.925) (7.509)
Depreciação e amortização (1.023) (1.933) (2.630) (4.902) – – (3.653) (6.835)
Resultado com equivalência patrimonial (903) – (40.337) – 61.301 – 20.061 –
Despesas e receitas operacionais (2.074) (624) (28.777) (10.061) (32.983) (1.952) (60.180) (12.638)
Resultado por segmento antes do IRPJ e CSLL 23.986 37.505 14.924 78.679 32.823 3.423 75.387 119.606
Total do Ativo 99.356 77.361 758.716 756.423 32.058 25.787 890.129 859.571
Total do Passivo + PL 99.356 77.361 758.716 756.423 32.058 25.787 890.129 859.571
23. Valor justo dos contratos de energia
Como descrito na Nota Explicativa nº 3.2, a Companhia por meio de sua 
controlada, opera no Ambiente de Contratação Livre (“ACL”) e firmou con-
tratos de compra e venda de energia bilateralmente com as contrapartes. 

Consolidado
Instrumentos financeiros (contratos futuros) 2020 2019
Ganho temporário – circulante 186.114 344.975
Ganho temporário – não circulante 234.945 247.995
Perda temporária – circulante (104.992) (292.334)
Perda temporária – não circulante (15.290) (53.044)
Resultado líquido 300.777 247.592
O resultado real dos instrumentos financeiros (contratos futuros), podem 
variar substancialmente, uma vez que as marcações desses contratos foram 
feitas considerando a data base 31 de dezembro de 2020 e 31 de dezembro 
de 2019. A Companhia tem contratos futuros de energia com vencimento 
até o exercício findo de 2035, sendo que as transações com uma contra-
parte, representam aproximadamente 55% em 31 de dezembro de 2020 
e (43% em 31 de dezembro de 2019) do resultado líquido do valor justo 
dos contratos de energia, dado o longo prazo de fornecimento de energia 
do contrato. Entretanto, as receitas anuais provenientes dessa mesma con-
traparte representam aproximadamente 2% do faturamento anual em 31 
de dezembro de 2020 e (2% em 31 de dezembro de 2019) da controlada 
Focus Energia Ltda. O valor justo dos contratos de energia estimados de 
ativos e passivos financeiros da Companhia foi determinado por meio de 
informações disponíveis no mercado e metodologias apropriadas de avalia-
ção. Entretanto, considerável julgamento foi requerido na interpretação dos 
dados de mercado para produzir a estimativa do valor de realização mais 
adequado. Como consequência, as estimativas a seguir não indicam, neces-
sariamente, os montantes que poderão ser realizados no mercado de troca 
corrente. O uso de diferentes metodologias de mercado pode ter um efeito 
material nos valores de realização estimados. O valor justo dos contratos de 
energia, já estão líquidos da taxa média de desconto real no fluxo de 5,27% 
em 31 de dezembro de 2020, (5,51% em 31 de dezembro de 2019) e dos 
impostos de Pis/COFINS (alíquota de 9,25%): 

Consolidado
Até

Dez/2021
Até

Dez/2022
Até

Dez/2023
A partir de

 2023 a 2035 Total
Valor justo contratos 
de energia 81.122 39.115 24.679 155.861 300.777

24. Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos 
Gerenciamento de riscos: A Companhia mantém operações com instru-
mentos financeiros para atender às necessidades operacionais dos seus 
negócios e está exposta a vários riscos que são inerentes às suas ativida-
des. A forma de identificação e condução desses riscos é de suma importân-
cia para obtenção de lucratividade. Os riscos mais significativos são: Risco 
de crédito: O risco de crédito decorre da possibilidade de a Companhia 
sofrer perdas por inadimplência de suas contrapartes ou de instituições 
financeiras depositárias de recursos ou investimentos financeiros. Um dos 
principais riscos do setor é o descumprimento de contratos, isso ocorre 
quando uma das partes não honra algum dos compromissos assumidos em 
contratos de energia (registro, validação na CCEE ou pagamento bilateral), 
provocando exposição financeira da contraparte. A depender da magnitude 
da falta, essa pode gerar três efeitos nocivos para a contraparte afetada: • 
Exposição adicional ao risco de mercado, dada a substituição do contrato 
não adimplido por exposição (sobra ou déficit) no mercado a preços de curto 
prazo, que podem ser desfavoráveis a ela; • Crise de confiança, limitando 
a liquidez particular e aumentando o prêmio de risco para fechamento de 
posições, especialmente em empresas de pequeno porte; • Queda de liqui-
dez de mercado em função de necessidade de ajustes de expectativas e 
aumento da aversão ao risco dos agentes, impactando no tempo de fecha-
mento de posições. Para mitigar esses riscos a empresa adota como prática 
a análise da situação financeira e patrimonial de suas contrapartes, histó-
rico de pontualidade de pagamentos e situação junto aos fiscos municipal, 
estadual e federal, bem como a eventual exigibilidade de garantias de suas 
contrapartes nas modalidades de cartas de fiança, seguro garantia, caução, 
reputação e conhecimento técnico dos sócios. Além disso atua com a defi-
nição de limites de crédito e acompanhamento permanente das posições 
em aberto, e de concentração de risco de crédito com as contrapartes. No 
que tange às instituições financeiras, a Companhia somente realiza opera-
ções com instituições financeiras de baixo risco. A seguir a composição das 
garantias da Companhia: 

12/2020 12/2019
Fianças bancárias 19.285 5.673
Seguro garantia 63.509 41.156
Risco de liquidez: A responsabilidade final pelo gerenciamento do risco 
de liquidez é da Diretoria Executiva, que elaborou um modelo de gestão 
de risco de liquidez para o gerenciamento das necessidades de captação 
e gestão de liquidez no curto, médio e longo prazos. A Companhia gerencia 
o risco de liquidez mantendo reservas, linhas de crédito bancárias e linhas 
de crédito para captação de empréstimos que julgue adequados, através 
do monitoramento contínuo dos fluxos de caixa previstos e reais, e pela 
combinação dos perfis de vencimento dos ativos e passivos financeiros. As 
tabelas incluem os fluxos de caixa dos juros e do principal. Para os fluxos 
de caixa com juros pós-fixados, o valor não descontado foi obtido com base 
nas curvas de juros no encerramento do período. O vencimento contratual 
baseia-se na data mais recente em que a Companhia e suas controladas 
devem quitar as respectivas obrigações. 

Consolidado
Até 

01 ano
Até 02
 anos

Até 03
 anos

Acima de 
04 anos Total

Fornecedores 247.470 – – – 247.470
Empréstimos e Financiamentos 7.241 10.228 10.085 15.070 42.625

254.711 10.228 10.085 15.070 290.095
Risco de mercado: O risco de mercado é apresentado como a possibi-
lidade de perdas monetárias em virtude das oscilações de variáveis que 
tenham impacto em preços e taxas negociados no mercado. Normalmente 
o risco é gerado por uma posição de energia em aberto (sobras ou déficits) 
ainda não convertida em contratos, exposta, portanto, a movimentos de pre-

ços de mercado que, em casos desfavoráveis para a empresa detentora da
posição, fazem reduzir seu o valor da carteira de energia. Estas flutuações,
positivas ou negativas, geram impacto econômico em todos os agentes atu-
antes no mercado livre de energia e são constantemente monitoradas pela
administração da Companhia. A Companhia considera pelo valor já gerado
em seu portfólio, e por isto, utiliza de diversos mecanismos de avaliação de 
risco, tais como: departamento de risco com reporte diário aos administra-
dos, metodologia de risco utilizando VaR “Value at Risk”, análise stress e
sensibilidades, limites de riscos estabelecidos pela Administração, atualiza-
ção diária de preços e de volatilidade, reuniões semanais de alocação de
risco e atualizações diárias das variáveis em risco.
Exposição energética em Mwh
Ano Compra Venda Exposição (Short)/Long
2021 a 2025 6.607.964 (7.584.524) (976.561)
2026 a 2035 – (2.489.340) (2.489.340)

6.607.964 (10.073.864) (3.465.901)
Instrumentos financeiros por categoria valor de justo e contábil: Os
principais instrumentos financeiros, marcados a valores justos e/ou cujo
valor contábil é diferente materialmente do respectivo valor justo, classifi-
cados de acordo com as práticas contábeis adotadas pela Companhia são
como segue: 

Consolidado

2020 2019
Mensuração
a valor justo

Mensurados a valor justo por meio do 
resultado

Valor justo dos contratos de energia 
(ativo) 421.059 592.970 Nível 2

Valor justo dos contratos de energia 
(passivo) (120.282) (345.378) Nível 2

Custos amortizado (ativos financeiros)
Caixa e equivalente de caixa 24.399 17.971 Nível 1
Contas a receber 261.240 136.590 Nível 2
Partes relacionadas 6.468 4.963 Nível 2
Custos amortizado (passivos financeiros)
Fornecedores 247.470 129.651 Nível 2
Empréstimos e financiamentos 42.625 29.304 Nível 2
Partes relacionadas 17.480 22.480 Nível 2
A classificação dos ativos e passivos financeiros em custo amortizado ou a
valor justo contra resultado baseia-se no modelo de negócios e nas caracte-
rísticas de fluxo de caixa esperado pela companhia para cada instrumento. 
Conforme mencionado na nota 3.2, o valor justo de um título corresponde
ao seu valor de vencimento (valor de resgate) trazido a valor presente pelo
fator de desconto (referente à data de vencimento do título) obtido da curva
de juros de mercado em reais. Os três níveis de hierarquia de valor justo
são: • Nível 1: Preços cotados em mercado ativo para instrumentos idênti-
cos; • Nível 2: Informações observáveis diferentes dos preços cotados em
mercado ativo que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente 
(como preços) ou indiretamente (derivados dos preços); • Nível 3: Instru-
mentos cujos fatores relevantes não são dados observáveis de mercado.
Análise de sensibilidade: A Companhia realizou análise de sensibilidade
dos principais riscos aos quais seus instrumentos financeiros estão expos-
tos, basicamente representados por variação do preço da energia e taxa de
juros. Análise de sensibilidade sobre as operações de compra e venda 
de energia: O principal fator de risco é a exposição à variação dos preços
de mercado da energia do mercado livre. A variação da taxa de desconto
não impacta de forma relevante o valor justo apurado. As análises de sen-
sibilidade foram preparadas conforme metodologia de VaR da Companhia,
o qual é a principal ferramenta de gerenciamento aplicada para esse tipo
de risco. Dessa forma, considerando um cenário de elevação de preços, 
considerando a série de preços que reflete a série p95 do VaR (máxima
perda no cenário de alta de preços) e outro cenário de redução de preços 
considerando a série de preços que reflete o p05 do VaR (máxima perda no
cenário de redução de preços): 

Consolidado Variação de preço
31 dezembro

 de 2020
Cenários

 projetados
Ganhos (perdas) não 
realizados em operações 
de compra e venda de 
energia em mercado ativo

Elevação (VaR p95) 300.777 283.984
Queda (VaR p05) 300.777 318.869

Essa análise sensibilidade capturada pela metodologia de VaR da Compa-
nhia, dado a volatilidade histórica do mercado e correlação entre os pro-
dutos, apresenta maior variação de preço no curto prazo dado sua grande
correlação com variáveis mais incertas como hidrologia e carga, e menor
variação no longo prazo devido sua baixa correlação com essas variáveis
e maior correlação com a dinâmica de oferta e demanda de energia. • VaR
– O VaR é a avaliação do potencial máximo de perda (ou pior perda) a um
intervalo de confiança especificado (€ é nível de confiança) que um inves-
tidor estaria exposto dentro de um horizonte de tempo considerado. O VaR
pode ser traduzido como a quantia em que as perdas não se excederão em 
(1-€) % dos cenários. A Companhia utiliza um espaço de confiança de 95%.
Um VaR (95%) indica que existem 5 chances em 100 de que o prejuízo seja
maior do que o indicado pelo VaR no prazo para o qual foi calculado; • P95
do VaR – Nesse caso p95 do VaR indica a séria que representa a máxima
perda das sérias geradas no caso de alta de preços; • P05 do VaR – Nesse
caso p05 do VaR indica a séria que representa a máxima perda das sérias
geradas no caso de baixa de preço. Análise de sensibilidade sobre as
operações com taxa de juros: A Companhia realizou uma análise com
objetivo de ilustrar sua sensibilidade a mudanças em variáveis da taxa de
juros: (i) Cenário I: baseado em premissas macroeconômicas obtidas no
mercado para 31 de dezembro de 2020 (CDI em 2,76% a.a.); (ii) Cenário II:
redução/elevação dos índices em 25% e; (iii) Cenário III: redução/elevação
dos índices em 50%. A projeção dos efeitos decorrentes da aplicação des-
ses cenários no resultado financeiro do consolidado para os próximos 12 
meses seria a seguinte: 

• Em 31 de dezembro de 2020
Instrumento Indexador Exposição Cenário 1

Redução de 
índice em 25%

Redução de 
índice em 50%

Elevação de 
índice em 25%

Elevação de
índice em 50%

Ativos aplicações CDI 21.356 589 442 294 736 883
Passivos – Empréstimos CDI 42.625 1.176 882 588 1.469 1.763

25. Seguros
O Grupo Focus, possui cobertura de seguros de garantia financeira, por 
montantes considerados suficientes para eventuais perdas decorrentes de 
sinistros, considerando a natureza de suas atividades, os riscos envolvidos 
nas suas operações e a orientação de seus consultores de seguros. Em 
31 de dezembro de 2020, as importâncias seguradas e limite máximo de 
cobertura é de R$ 78.181. 

31/12/2020 Vigência
Seguro Contratos de Energia 16.995.047
Garantia Compra Energia 3.444.247 31/12/2020

13.550.800 31/01/2021
Seguro Execução Fiscal 46.622.093
Tributos IRPJ&CSLL 10.643.948 20/08/2022

35.978.146 25/09/2022
Risco de Obras 13.483.281
CGH Espírito Santo 13.483.281 31/05/2022
Fiança Locatária 1.080.080
Inadimplência Aluguel, Condomínio e 1.080.080 02/03/2026

78.180.502
26. Eventos subsequentes – Abertura de Capital: No âmbito da Oferta 
Pública de Ações (IPO), encerrada em 04 de fevereiro de 2021 com a conces-
são de registro de companhia aberta pela Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM) e em 08 de fevereiro de 2021, com o início de negociação das ações 
da Focus Energia no segmento do Novo Mercado da B3 – Brasil, Bolsa, Bal-
cão sob o ticker “POWE3”, foi captado o valor bruto de R$ 764.999.996,60 
(setecentos e sessenta e quatro milhões, novecentos e noventa e nove mil, 
novecentos e noventa e seis reais e sessenta centavos), com a colocação 
em circulação de 42.452.830 novas ações ordinárias, nominativas, escritu-
rais e sem valor nominal. Desdobramento de ações: Em Assembleia Geral 
Extraordinária realizada em 11 de janeiro de 2021, foi aprovado o desdobra-
mento da totalidade de ações de emissão da Focus Energia, de forma que 
cada ação de emissão da Companhia existente naquela data foi desdobrada 
em 2 (duas) ações da mesma espécie, sem qualquer alteração no valor do 
capital social. Em decorrência de tal deliberação, o capital social da Com-
panhia passou a ser dividido em 47.202.026 ações ordinárias, nominativas, 
escriturais e sem valor nominal, permanecendo o valor do capital social em 
R$ 23.601.013,00 (vinte e três milhões, seiscentos e um mil e treze reais). 
Aumento do Capital Social: Em Reunião do Conselho de Administração 
realizada em 04 de fevereiro de 2021, foi homologado o aumento do capital 
social da Focus Energia no montante de R$ 764.999.996,60 (setecentos 

e sessenta e quatro milhões, novecentos e noventa e nove mil, novecen-
tos e noventa e seis reais e sessenta centavos), mediante a emissão de
42.452.830 ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nomi-
nal, passando o capital social, a ser de R$ 788.601.009,60 (setecentos e
oitenta e oito milhões, seiscentos e um mil, nove reais e sessenta centa-
vos), dividido em 89.654.856 ações ordinárias, nominativas, escriturais e
sem valor nominal. Na mesma reunião foi aprovada, ad referendum da pró-
xima Assembleia Geral da Focus Energia, a reforma do caput do Artigo 5º
do Estatuto Social da Companhia para refletir o aumento do Capital Social
mencionado acima. Contratação A&M: A Companhia contratou a presta-
dora de serviços Alvarez e Marsal para a realização de mapeamento de
processos, desenvolvimento de procedimentos, manuais e políticas a fim
de aprimoramento da governança corporativa, o trabalho tem previsão de
conclusão em maio/2021. Contratação ERP: A Companhia contratou o
prestador de serviço em ERP (Enterprise Resource Planning), ou seja sis-
tema de gestão integrado, ORACLE CLOUD, o trabalho de implantação tem
previsão de conclusão em junho/2021. Plano de remuneração baseado
em ações: Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 14/12/2020,
às 11 horas, foi aprovado o Plano de Outorga de Opções de Compra de 
Ações de Emissão da Focus Energia Holding Participações S.A. cuja efi-
cácia do Plano é condicionada ao registro de companhia aberta perante a
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”), como companhia aberta, e ao
início das negociações das ações da Companhia, no segmento especial
de listagem da Brasil, Bolsa e Balcão – B3, o Novo Mercado. Apenas após
satisfeitas essas condições, poderão ser elaborados os programas que irão
disciplinar a outorga de opções de compra aos administradores da Compa-
nhia. De acordo com o Plano, são elegíveis a receber opções de compra de
ações de emissão da Companhia os executivos, membros do Conselho de
Administração, diretores estatutários e não estatutários, gerentes, supervi-
sores, colaboradores e empregados da Companhia e de suas controladas
que sejam considerados pessoas chave no desenvolvimento dos negócios
da Companhia e de suas controladas, conforme vierem a ser escolhidos
pelo Conselho de Administração da Companhia ou comitê especial criado 
para a Administração do Plano para recebimento das opções (“Participan-
tes”). Pagamento de Mútuos: A Companhia realizou a quitação de partes
relacionadas entre janeiro e fevereiro de 2021 no valor de R$ 24.667, redu-
zindo seu passivo a R$ 3.577 (saldo residual da reorganização societária).
Parcelamento Fiscal: A Companhia, em 09 de janeiro de 2021, conseguiu,
junto à Receita Federal Brasileira o parcelamento dos débitos de Imposto de
Renda e Contribuição Social referente a apuração de 2019.

Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da
Focus Energia Holding Participações S.A. São Paulo-SP
Opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolida-
das: Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas 
da Focus Energia Holding Participações S.A. (“Companhia”), identifica-
das como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem 
os balanços patrimoniais individuais e consolidados em 31 de dezembro 
de 2020, e as respectivas demonstrações individuais e consolidadas dos 
resultados, dos resultados abrangentes, das mutações do patrimônio líquido 
e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o 
resumo das principais práticas contábeis e das demais notas explicativas. 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis individuais e consolida-
das, acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira individual e consolidada da 
Focus Energia Holding Participações S.A. em 31 de dezembro de 2020, 
o desempenho, individual e consolidado, de suas operações e os fluxos de 
caixa individuais e consolidados, para o exercício findo naquela data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas inter-

nacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accoun-
ting Standards Board (IASB). 
Base para opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em con-
formidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada “Responsa-
bilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional 
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), e cumprimos com as demais responsabilidades éticas 
de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Principais assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria são 
aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significa-
tivos em nossa auditoria sobre as demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas em 31 de dezembro de 2020 da Companhia e suas contro-
ladas. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das 

demonstrações contábeis individuais e consolidadas como um todo e na
formação de nossa opinião sobre essas demonstrações contábeis individu-
ais e consolidadas e, portanto, não expressamos opinião separada sobre
esses assuntos. 
Reconhecimento da receita e do custo: Conforme divulgado nas Notas
Explicativas nos 19 e 20, a receita operacional consolidada no exercício
findo em 31 de dezembro de 2020 da Companhia, perfaz o montante de
R$ 1.227.616 mil, e o custo da energia comprada, perfaz o montante de
(R$ 1.157.674 mil). As receitas e os custos das transações com comerciali-
zação de energia elétrica da Companhia provêm de fornecimento e compra
de energia, respectivamente, para os agentes do mercado de energia livre
e regulado. O processo de reconhecimento da receita e do custo é rele-
vante para o desempenho da Companhia e para atingimento de metas de
performance na data base das demonstrações contábeis, o que de forma
inerente adiciona componentes de risco de erro e fraude. Tendo em vista o
risco associado sobre o processo de reconhecimento da receita e custo e os
potenciais efeitos sobre o registro contábil no contas a receber e fornecedor,
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consideramos esse assunto significativo para a nossa auditoria. 
Resposta da auditoria sobre esse assunto: Nossos procedimentos de 
auditoria incluíram, mas não se limitaram a: (i) Avaliação das políticas con-
tábeis adotadas pela Companhia no reconhecimento das receitas e custos 
de comercialização de energia; (ii) Extração dos relatórios de volume de 
energia contabilizados pelos agentes no site da Câmera de Comerciali-
zação de Energia Elétrica ou (“CCEE”) e confronto com os relatórios inter-
nos da Companhia utilizados, com o objetivo de assegurar o volume ener-
gético transacionado; (iii) Realização de testes amostrais de documentos 
para validação da base de dados utilizados para a mensuração da receita 
e custo; (iv) Análise das conciliações das receitas e custos operacionais 
extraídas do sistema fiscal, com os saldos contábeis e relatórios internos 
(“posição energética”); (v) Realização de procedimentos de teste de corte, 
para receita e custo, avaliando a competência dos registros contábeis; (vi) 
Avaliação da adequada divulgação nas notas explicativas às demonstrações 
contábeis. Baseados nos procedimentos de auditoria sumarizados acima, 
consideramos que as políticas e o efetivo reconhecimento de receitas e cus-
tos são apropriados no contexto das demonstrações contábeis tomadas em 
conjunto. 
Valor justo dos contratos de energia: Conforme divulgado na Nota Expli-
cativa nº 23, a Companhia possui registrado saldos no ativo e passivo, cir-
culante e não circulante, de valor justo dos contratos de energia decorrentes 
de diversos contratos futuros de venda ou compra energia que foram firma-
dos com outras contrapartes, que perfaz o resultado líquido de R$ 300.777 
mil em 31 de dezembro de 2020. A Administração avalia o valor justo destes 
ativos e passivos financeiros, baseado nas informações de cada operação 
contratada e nas respectivas informações de mercado nas datas de encer-
ramento das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, cuja hie-
rarquia utilizada está vinculada ao nível 2, ou seja, baseado em informações 
disponíveis que são observáveis diretamente ou indiretamente no mercado 
ativo, tais como, preço estabelecidos nas operações de compras ou vendas 
recentes, preço projetado pelos agentes do setor elétrico para o período 
de disponibilidade, informações corroboradas pelo mercado, entre outros. 
Devido a existência de estimativas significativas utilizadas na mensuração 
do valor justo dos contratos de energia, bem como eventuais mudanças nas 
premissas e estimativas usadas poderiam ter nas demonstrações contábeis 

individuais e consolidadas, consideramos esse assunto para a nossa audi-
toria. 
Resposta da auditoria sobre o assunto: Nossos procedimentos de audi-
toria incluíram, mas não se limitaram a: (i) Testes amostrais de documentos 
realizados para validação da base de cálculo do valor justo dos contratos de 
energia e procedimentos de confirmações externas de volume energético 
descritos nos contratos firmados com as contrapartes; (ii) Com o auxílio de 
especialistas em formação do preço forward de energia, realizada avaliação 
de adequação do preço futuro de energia e outras premissas que foram 
utilizadas pela Companhia para determinar o valor justo dos contratos de 
energia nas respectivas datas base, taxa de desconto e fatores de risco de 
crédito; (iii) Recálculo das transações que estavam em aberto nas respec-
tivas datas base. (iv) Avaliação se as divulgações nas demonstrações con-
tábeis individuais e consolidadas, consideram as informações relevantes. 
Com base no resultado dos procedimentos de auditoria acima descritos, 
consideramos que as bases de avaliação e a metodologia das avaliações 
estão adequadas, bem como as divulgações realizadas no contexto das 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas tomadas em conjunto. 
Outros assuntos: Demonstrações do Valor Adicionado (DVA) As 
Demonstrações individuais e consolidadas do Valor Adicionado (DVA) refe-
rentes exercício findo em 31 de dezembro de 2020, elaboradas sob a res-
ponsabilidade da Administração da Companhia e suas controladas, e apre-
sentadas como informação suplementar para fins de IFRS, foram submeti-
das a procedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria 
das demonstrações contábeis da Companhia e suas controladas. Para a 
formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão con-
ciliadas com as demonstrações e registros contábeis, conforme aplicável, 
e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no 
Pronunciamento Técnico CPC 09 – Demonstração do Valor Adicionado. Em 
nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram adequada-
mente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios 
definidos nesse Pronunciamento Técnico e são consistentes em relação às 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas, tomadas em conjunto. 
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas e o relatório do auditor: A Administração da 
Companhia e suas controladas é responsável por essas outras informações 

que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas não abrange o Rela-
tório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de 
auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstra-
ções contábeis individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de 
ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório 
está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas ou com nosso conhecimento obtido na auditoria 
ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com 
base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Rela-
tório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos 
nada a relatar a este respeito. 
Responsabilidades da Administração e da governança pelas demons-
trações contábeis individuais e consolidadas: A Administração é res-
ponsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro 
(IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), e 
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permi-
tir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a Administração é res-
ponsável pela avaliação da capacidade de a Companhia e suas controladas 
continuarem operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacio-
nados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a Administração 
pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas opera-
ções, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e suas 
controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo 
de elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas. 
Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações con-
tábeis individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança 
razoável de que as demonstrações contábeis individuais e consolidadas, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 

nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasi-
leiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou 
erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em con-
junto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas. Como parte da auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exer-
cemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo 
da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção 
relevante nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossas opi-
niões. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato 
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou represen-
tações falsas intencionais; • Obtemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia; • Avaliamos a 
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estima-
tivas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração; • Con-
cluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, 
se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que pos-
sam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de audito-
ria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis individu-
ais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulga-
ções forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evi-
dências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos 
ou condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não 
mais se manterem em continuidade operacional; • Avaliamos a apresenta-

ção geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis individuais
e consolidadas, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis
individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada;
• Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às infor-
mações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para
expressar uma opinião sobre as demonstrações contábeis consolidadas.
Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria 
do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos 
com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles
internos que identificamos durante nossos trabalhos. Fornecemos também
aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as 
exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de indepen-
dência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos
que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independência, incluindo,
quando aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos assuntos que foram
objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determina-
mos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas dos exercícios e
que, desta maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descre-
vemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou
regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em
circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve
ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de
tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os
benefícios da comunicação para o interesse público. 

São Paulo, 23 de março de 2021. 
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